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Evitar moléstias contagiosas 

IlllH.fi li/ 
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Anno Novo 
O F U T U R O D A S M O Ç A S 

0lha^i^Pc^mM que traduz tudo quanto me 
/p.unge ;jfe SijMades Jduè mânh^âlm* ,«^to 

^tiíá' 

g«^SÍ-Mades:q«ÍEÍ ntíníi^ima sente... 
V G é"f^ . í e i t * '£ a s ' *PÇzar do nosso padecer 
^ 3 $ » ; , d a s fossas'íuías&em treguasfr '46s 
«osscisV sonhos mor^s ';< #fs8j& pendidas, Anno Novo J 

Caras leitoras, não imaginais o qua&t^nie* 
sinto ditosii, ao ouvir de vossas boquinhas 
rosadas, o deliiio sem igua! qne ecoa de 
vdj^s^f^nt^V'*^*'. felicidades •iVÍndo»ras...j. 
fesse .^pitifí.dé nía^er qne '•• o vos.so c çpração, 
Tòviin, despede nbvnXomífiítÒ, em 'qne ante r , 
yede?ia attroH do.Hòvôanno..,..;,o anrfólboin , ' j ^ s so immortal.que éo symbolo dos j 
que' vijsijàrá • î  ;reçoii)p.ensa'.sublime' dos íèivilizados !... 

f ^ ^ S ^ ^ Ê ^ T ^ È T ^ ^ - b r e n h a d o s nas florestas, cruciados 
pelos espinhos das mattas selvagens 

dfrVem^- W WbrarLAuritftf is mfeíj*ef' 
sao esses desgraçados; quedo' cfampo da 
luta, affeitos á barbaridp.de dos inimigos e 
a atrocidade das intempéries defendem a 
pátria adorada*; o pavilhão amantissimo da 
<£ação que lhes serviu de berço ; esse co 

o coração enlutádo por ufma" d'Òr suprema...' 
o fim das dores passadas, que nos trouxe­
ram envoltas nos crepes da saudade... o 
termos das recordações (quiçá) immorre-
douras que germinou 'lâa^vosSâi^lniaí sof-; 
fredoras \... •??•: • •.•*•":• ••>:•:'. < . ' ' i « . ; « * ,';•>,,» .-.,'._ 

... E vós que vos julgastes eternamente 
martyrisadas pelo infortúnio, verão des­
pontar radiosas alvoradas de venturas ! 

0 rosário lacryirialque desfiastes atravéz 
dos sonhos irrealizaveis, transforma*>se-a 
na serenidade dum affecto grandioso f ,, .;. ,_» 

...Evôs, oh sublimes sonhadores/> "gijsa*/ 
rão a dita sem igual, de vêr defeçanibár''tíf 
dia de amanhã, sob um tecto abenGò.adp, 
que vos acolheu nas horas 
fado ; o peito amigo 
fronte escaldante pela febre 
a mão amantissima que vos guiou na. vere 
da incerta do Destino crudelissimo [.'.. 

':', * ' ? \ • *• . • • - • - » 

cheios de saudades, quantos que, animados 
por uma esperança louca, se prostarão ge-
nJ t f l . e x o s sobre ás escarpas altaneiras, ou 

' ç à ^ h j i o ^ $edrçg%$|-,. pedindo a Deus, o 
üjtfíâas suáss^umargjulas ; a volta ao lar pa­
terno, donde levaram tantas recordações 
saudosas, desse torrão bemdito que os viu 
nascer entre os carinhos duma mãe extre-
mosa, que talvez hoje chore, á tetrica par­
tida dosfflhos que foram lutar... ?¥<*':• 

•;. aponltaj-ffn^^.pfalril- ffcxWaíífaii*! *t ôwal 
! * i i t t#er; .^eÍ^.dÍ '^riÍot .% ffi&o-

' a 
•vieram )ras amarguradas do v . ; . Í C 1 t • ' ^ W H T W ; ? * W * * * ' - * W ° -

que vos m m ^ ^ ^ ^ M ^ M ^ ^ m ^ m m ^ 
Eebre do DêVesPéro. ;: ; s * * r ? * ^ ! 8 ^ \ 3 » ^ 

Jimmbrreaòür-t dos enfes qneríftjs * * 
ram tão longe... 

yrflfea-

'«tn^-ljoi|Éi'.}-^t piedoso pára mim. tambenil '• 
u tanínem;quér:o.\-.iver\ fruirvettttífas, ser ; ' 
L|os* 'V : v;. *, it\ \ ..,.) .-*• "r't--- p - , ; -t: < 
^^ég&dtt&emçrè,vf>eiante^ .̂ íõlTeíicfiá do' e 1 

1918, vinde trazer áminh'alma sem arri-
mo, a suavidade confortadora de melhores 
dias ; o almejado descanço, para a minha 

jád^àe|^pré»vf*l•aHt;e';á;^^iôl»nc:iá'^do'^^ razão perturbada pela iniqüidade do passa-
i«-£i'ssivel.q&e^m^ d o " e s s e passado de lagrimas vertidas ame 

^phità •ãíífatdà^á.dvená"avà;l dà!m%is^\negxá.v' a destruição da felicidade sonhada, sob um 
"mgràtiáao^otfréndo ás ddidrolsás*' 'Égrurâs-' c é o de anil 
da sorte má imploro o prêmio da minha ab­
negação extrema !... 

Meu Deus ! como é triste o anno bom 
para ps desherdados da sorte, esses mise 
; * K à | l t ^ á 4 0 s "qjs-e yegetamí neste 

,l<qm$i*W$Vl'0^,$ft°•'.* sém;abrigo • ess< 
lnos d^aDanáoijo*qúe vivem sení ter 
morrem sem ter vivido... 

...Mas elles também sentem, também 
possuem uma alma e um coração sensíveis ; 
um violino apaixonado e uma flauta geme-
dora ; — os dfcusconfidentifísídas snajs' ma­
guas que nasáem quotidianamente e 4ue, si 
morrem quando a fatalidade vem mostrar-
lhes que nada ê duradouro... ; \'~ "i 

Então ffialftfàçndp;' a ferocidade da vida J. 
sarcástica que ós fáf soffrer tanto morrem 
pavorosamente, sem alento, sem luz e sem 
guarida... 

Qual o sonhador que no dia de hoje, não 
envia ao firmamento um olhar supplicante, 
«ma precede^çrao anceip ! .Quem não se 
portará fevejíènte ante o Menino Jieus pé- r, 
dindo um Ij^íivodôCe para d/solírimento '. 
que nos devdràa calnja LÍ ».r-.E4 '/'*• 

Irmanada á esses': irifejizes/en' não ; ó&òrò 
nem suplico, «omente; envio-a íesus f ,o xd^tyj 

céo de anil 
1917, ide e desaparecei no turbilhão dos 

séculos idos, levando comvosco as procis­
sões das minhas dares e dos meus pezares 
que não findam ! 

Na immeasidade das gerações que se fo­
ram en\&E(ÍJ.ver para sempre á. nuvem da 

"*" ;de 

30-12-1917. v. 

ELZA G. DO NASCIMENTO. 

W$7 

*i\\í<t 

rimensor 

C a b r a l 
Professor no Gjmuasio Tijuca e no Instituto 

Didactico Preparatório. 
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do Brazil, Geographia, Cos-

v njogsraphiaj historia .j^eral e Historia 
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[^ MIS 
A dôr... maior 

(Depois de ouvir uma conferência 
do illustre jornalista AlciudoGua­
nabara. 

A dôr maior... a dôr qne mais crucia, 
Esta,que em pranto ardente o olhar assoma, 
Qne em noite faz o mais risonho dia, 
E que é eterno e certo e puro axioma; 
Não é por certo, aquella de Maria ! 
Nem das tragédias da antiquada Roma ! 
Nem mesmo a dor,qne um santo audaz 

(soffria. 
Para viver agora de redoma 
Nem de Andromaca, Niobe, nem de Hecuba, 
Nem do Tupy, nem do Paes Leme e Venus, 
A dor se iguala á dor que em mim se incuba, 
Ao ver que, tu, que és mestre-conselheiro, 
Com a tua lábia não pudeste, ao menos... 
Fazer as pazes com o feroz barbeiro ! 

DA VEIGA CABRAL. 

Elle... o engeitado , 
Dizem que quando pequeno 
De calça e collete junto 
Quizera virar defunto 
Com dois copos de veneno. 

E a mãe ao ver o perigo 
Tamanho que o ameaçava 
Deu-lhe chá de uiatte-brava. 
Cosida a lima de umbigo. 

Não morreu, isto é verdade 
Por causa da «lata delia-* 
Mas hoje usa na lapella 
Um cravo da sua edade... 

A. BALCÃO. 

A um "eahea" 
Para o M. M. M\ 

Na lida insana com dinheiro grosso, 
Num trabalhar deveras fatigante, 
Entre as moedas de metal sonante 
Passas lutando em fervido alvoroço. r.r ••-

E muita ves nem pódcs nuui instante 
Falar ao telephone a certo «moço»... 
Mas cm compensação... perdes o almoço 
E p'ra o jantar atrazaste bastante. 
O mundo é todo feito de ironia», 
A vida — é trabalhar todos os dias 
Sem do trabalho vir compensação. 
Quantas vezes, passando o dia inteiro 
Entre grossas pelegas de dinheiro, 
Voltas p'racasa numa proraptidão ?... 
Rio de Janeiro, 2(> de Dezembro de 1917. 

NEPTUNO. 

Alt... ividades 
Uma collaboradora despeitada 

disse que o Nelson tinha 1 metro c 
dez centímetros de altura. 

' Commentarios. 

Minha cara senhorita 
Isso é só qnestão de réis 
Se elle tem 1 metro c dez 
No seu vêr é bem catita... 
Olhe, pois, certa bonita 
Menina dé trato em «zinho» 

— Vem cá, Nelzinho, 
— Quantos metros você tem ? 
— Quantos quizeres meu bem 
Em todo caso, direi 
Um metro e 58 ! 

*" ? alma. 
« 

Francesca Bertine è a colla 
boradora mais bella do jornal. 

De um apaixonado. 
Podes dizer todo terno : 
— «Eu iria p'ro inferno 
Pela mais bella que vi ! 
Que ella dirá sem receio : 
— «Santo Deus que homem feto ! 
O mais feio que eu já vi ! 

ALPHA de BETA. 

Typographia ^'Mercúrio" 
E»p««ialidad« «m tt-abalho» 
===== «ommivtlM» , ,•• 

do»na«», ««vistas, m«mo-
= mlmm, tbasas ata. = 

Hygin© Santiago 

ua dos Andradas 102 
• O 0 E JAJfBIMO 
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D i r e c t o r : P U B L T O P-IIT-Hr© 

CHRPMCA 

Dois homens se encontraram ha 
dias debaixo do abrigo de uma 
das nossas confeitarias. Chovisca-

va, e o vento máo da tarde enrodilhava 
as vestes dos que se recolhiam apres­
sados ás casas. Automóveis passavam, 
fechados, como ciosos dos seus segre­

dos, pelo asphalto humido da Avenida. 
As luzes,,amortecidas na nevoa de 

um dia de aborrecimento, começavam 
a surgir como uni grande collar de 
mil voltas pelo collo tentador da ci­
dade. Unvou outro vulto, velho evoca-
dor dos vultos do Edgar Póe , passava 
silencioso e grave, mãos e cabeça en­

cerrados nas dobras do sobretudo am­
plo e quente. E o mais era a azaf ama 
de sempre 'no fechar das portas das 
casas commerciaes e o pairar dos ven­
cedores de jornaes, a quem nem a chu­
va nem o vento fazem estancar a ta-
garellice eterna e a bohemia impertur­
bável. 

?> Os.dois homens, depois de observa­
rem tudo,' puzéram-Se a observar um 
ao outro. 

Nenhum dos d o h t inha sobretudo» 
nem gúárda-chuvâ. Faziam o que toda 
a gente faz quando não se quer mo-

llhar : —-ficavam á p*orta da confeita­
ria, philosophando amargamente sobre 
a vida, porque a philosophia é, como 
dizia um personagem de Victor Hugo, 
CNtlbèfgue dos-que não possuem onde 
dormir. Nenhum dos dois homè*fís! ti­
nha também ares importantes. Ambos 
eram humildes, desconsolados, tristes 
e tão parecidos que bastava ver um 
para adivinhar a presença do outro. El­
les olhoram-se e sorriram. 

— Reconheço-te, disse um, como 
sonhando — tú és a minha sombra. 
Desde que nasci, foste minha amizade 
mais sincera. Nunca nos separamos, 
nunca nos enfurecemos um com o ou­
tro. Para que f Uma briga não nos 
poderia apartar. . . não ha. mais quem 
roube as sombras, como aquelle espi­
rito demoníaco,que um escriptor germa 
no crepu; não ha mais. . . Nada nos pode 
separar. A's vezes penso que tè perdi 
e ouço os teus passos atraz de mim. 
Quiz começar a odiar-te, mas achei 
qué era melhor amar-te, porque serias 
meu pesadelo, se não te amasse. ^Que 
queres ? A gente deve se acostumar a 
querer bem aos amigos; e olha que é 
uma das cousas mais difficeis do mun­
do"! 

O outro sorriu, abriu os braços e 
cahiu nos que o companheiro lhe abri­
ra. Deviam estar envergotíhadòs de 
não poderem offerecer um abrigo um 
ao outro. E ' tão bom quando a nossa 
sombra'traz uni sobretudo ! ... 

E a sombra fallou : 
— Escuta, meu amigo. Eu não sei 

se me comprehenderás, quando te dis­
ser que tú és a minha sombra, mais do 
que eu a tua. _, / 

NO mundo tudo é assim. Ha tanta 
gente que é sombra da própria ! tanta ! 
j á reparaste tomo me torno grande, 
como me agiganto e te supplahto quan­
do a luz se torna mais forte, e como 
desappareço quasi, si atravessas a tre-
va ? Pois ha homens a quem* a luz e 
a treva da sociedade fazem tomar di­
versos aspectos. Uma hora, alongan-
do-se como fantasmas, parecem domi­
nar o mundo, parecem fortes como 
montanhas e úmá nuvensinhá no ho­
rizonte torna-os débeis, tênues, igno­
rado^, como uma sombra tremula e me­
drosa que desapparece no meio da mul­
tidão de sombras.. . 



O K T T U R O DAS MOÇAS 

O outro escutava-o pasmado. A chu­
va continuava a saltitar, a noite de­
scera, mas alli, á porta da confeitaria, 
muito illuminada e muit.-> clara, a som­
bra crescia, se tornava muito nitida e 
muito esguia como um fantasma ne-
i^ro da noite de S. João. 

Quantas vezes, — continuou ellp — 
não te perguntas a razão da minha vi­
gilância eterna sobre t i ! pensas que 
não comprehendo que ás vezes me ten­
tas agarrar ? Mas eu sou ágil, dobro-
me, curvo-me, salto e sempre escapo 
ás tuas mãos, que se fecham no vasio. 
Sorris ? é que tu não sabes o que é a 
sombra. E ' que tú não comprehen-
deste talvez que tudo neste mundo é 
sombra de um mundo muito inais bello, 
de onde nós viemos, «do mundo da luz, 
onde só vivem sombras».. . 

Quiz fallar ainda a sombra «masculi­
na» do meu amigo; mas, como fossem 
7 horas dadas, as portas da confeitaria 
se fecharam, a luz extinguiu-se, o abri­
go se enrolou lentamente, e «ella», 
empallidecendo, «tremula» e «medro­
sa», correu pelo chão, de rastros e foi 
seguindo o homem que ia j>ara casa 
com o rosto fustigado pelo chicote da 
chuva... 

Afinal tle contas, quem sabe se a 
sombra não tinha razão ? 

Ha tanta sombra intelligente por 
este mundo afora ! 

Rio, —.U—12—<>17. 

LORD OF B E L I A L . 

A Otheün.i 

Silencio extranho ! 
Cartas nada ! Saudades muitas. Qual mo­

tivo? 
Todos os Santos. 

Mlle. Odette (A hespanhola) 

Cruel partida... 
Ao sempre lembrado 
Augusto Cox (Bahia) 

Aqui. tão longe de ti . afastada da 
tua amável companhia, e som .1 luz 
brilhante e doce dos teus olhos para 
Iluminar a angustiosa estrada tia mi­
nha existência, vivo envolta nuoia tris­
teza que dia a dia mais prevalece no 
meu coração, tão cruelmente ferido e 
abandonado.. . 

Completamente esquecida das ale­
grias do mundo, sinto oesvoaçar cons­
tante de uma desillusão que preten­
dendo mostrar-me um sorriso consola* 
dor e meigo, augmenta a angustia c a 
indecisão !... Saudade, por que me pri­
vas de ver a quem dedico tanto amor ? 

Procuras arrancar do meu coração 
a lagrima silenciosa que está como 
que crystallisada, ignorando talvez, 
que nada mais fazes do que avivar a 
minha dor sem lemites.. . 

Tris te é a ausência, como a saudade-
que me punge a alma, e é este prescu-
tar infruetuoso que me despedaça a 
existencial... como são dolorosos os 
soffrimentos nascidos da partida do 
ente a quem se ama !... E ' também do­
lorosa recordação a de um passado fe­
liz, e fitando-se as nuvens tenebrosas 
de um presente angustioso.. . 

E para amenisar este eterno soffri­
mento de meu coração, supplico algu­
mas palavras tuas, hoje cm que talvez 
como nunca, comprehendo a extensão 
da dor sublime que me dilacera a alma, 
desde que a tua partida cruel levou-te 
para tão longe.. . 

CRAVO RUHRO 

R í Q 0 r í i f**. M O H r-\ ° m a * S c *" c 8 o r t i m e a t o d e Chapéos enfeitados 
I x i y U I U a I T I U U Q p a r a s e n h o r a s , senhoritas e meninas a preços 
—""""—-——~-"—-—————— sem competidor. 

Fabrica de Fôrmas e Chapéos paia Senhoras e Meninas 

Grande sortimento de flores, plumas, azas, fantazias, fitas, gazes e mais arti­
gos pertencentes a este ramo de negocio 

IMPORTAÇÃO E E X P O R T A Ç Ã O 

48 §, Rua Sete de Setembro 185 
Te ephone C. 3676 — Rio de Janeiro 



OMBRINHA 
Fomos á casa de Mme. X. . . um ele­

gante chá das oito, servido por geis-
has «quasi» authenticas. Hoje em dia 
o chá está na moda, e a gente o bebe 
desde manhã até á noite e as vezes tam­
bém para não perder o costume. Porém 
na casa de Mme.X. .ha sempre o chá das 
pito, nada «dançante», nem «pró qual­
quer cousa», mas um tanto elegante. 
E' por isso que lá vimos o João do Rio, 
de quem se conhece o amor pelo seu 
pseudonymo (Paulo Barreto) ; o illus­
tre jornalista trajava um lindo mono-
çulo, em cujo aro havia incrustacões 
de marfim e pó de arroz massiço, cou­
sa muito chie e muito elegante; trazia 
uma «sombrinha» «cor de café com lei­
te de botequim*, um tanto puxado á 
«média e pão quente», com guarnições 
de velludo azul-electrico expressamente 
fabricado nas uzinas da. Light . Encan­
tador!... 

Havia um grupo de lindas «demoi-
, selles» mais adiante. Approximámo-
nos e pudemos distinguir o elegante 

;Emilio de Menezes com uma linda 
«robe desoie gris-perle», confecciona­
das nas acreditadas fabricas de «con-
trabando»da nossa Alfândega.Em dado 
momento bateram-nos nas costas. Vol-
tàmos-nos e encantados pudemos ver 
lindo, delicado e encantador o general 

*«0aétano, que certamente «faria» suc­
cesso nos armazéns do Cães do Por to . 

O galante senhorinho trajava um 
lindo «costume» kaki, com perneiras 
multicores e trazia sobre o pescoço e 
o collo alvissimo, um collar. de.aço fun­
dido Krupp, o seu lenço impregnado 
de um leve odor de pólvora secca, fei­
to de um lindo pedaço de barraca de 
campanha, t inha as cores do arco-iris 
sobre um fundo cor de «janella quebra­
da». l 

Ainda não nos tínhamos refeito do 
encanto de tal encontro, j á um outro 
convidado nos fazia extaziar: era o 

^bello e querido Hermes Fontes , que 
entrou numa «apotheose» talvez so­
nhando com o «gênese» de um novo 
«mundo, em chammas» do seu talento. 
Penetrando no «cyclo da perfeição»dos 
olhares-que todos lhe dirigiam, era 
impdssivel fazer «juízos ephemeros» 
sobre a belleza do seu porte. A sua 

«robe» elegantemente talhada, era de 
«mousseline» cor de «choucroute», 
com uns babados de seda «bleu foncé» 
onde luziam vidrilhos de pau. 

Durante a «soirée» uma orchestra 
dos melhores «toucadores» se -fez ou­
vir, e a «éblouissante» assembléa só 
fez palestra em francez... De todos os 
lados só se ouviam «jeux de mots, ca-
lembours, pointes» e muitas outras 
perversidades de alta roda. A' sahida 
um accidente lamentável ia entriste­
cendo o alegre grupo. 

O dr. > Austregesilo tropeçou na es­
cada e o seu lindo vestido de «chita 
cbàmollpttada»incendiou-se numa lâm­
pada electrica e o incêndio ia se gene-
ralisando, si não fossem os prestimo-
sos serviços do Qúincas... Bombeiro 
que compareceu ao logar do sinistro 
com a costumeira promptidão. O «im-
morel» que se achava no seguro por 
10 réis de mel coado foi completamen­
te destruído. Estão refrescando o en­
tulho. .. 

S J X H O U E T T E . 

Iieiteria JVtfnef-va 
Especialidade em leite, manteiga e 

queijos recebidos directainente do 
Estado de Minas. 

Recebem-se assignaturas de leite 
ENTREGA A' DOMICIUO. 

l^tia do @affete, £11 
(Largo do Machado) 
Telephone C. 1541 

Epiphania Camacho. 
Dr. K. Macho, actual pretendente ... 

(nivea e perfumada mãozinha) ... « co­
zinheira,» Nedirja, pede mais respei­
t o . . ^ egrejia personalidade,) sua «Dul-
cinéa». 

Franco Júnior. 

Eufemia Camacho. 
Malhar em ferro frio é tempo perdi­

do; por isso, jamais responderei as su­
as cartas. 

Nelson Pereíi a de Souza ; 



Repontagem avulsa 
Dos empregados da easa 

Baptista de Soctza 
Senhorinhas, quanto dão: pela cabel­

leira do Oswaldo; a pelle rosada do 
Nelson; os namoros «super-veridicos» 
do Raul S., as unhas mui bellas do 
Angenor; os sorrisos do Angenor M., 
as bochechinhas do Álvaro; cdent inho 
de ouro do Epitacio; a amabilidade do 
Roberto; os encantos (naturaes) do 
Luiz (pequeno) a gentileza do sr. Luiz; 
a,elegância do Toninho; os gri t inhos 
do Eduardo; as calças «veranistas» do 
Edgar; ,as modinhas do José; o more­
no bonito e invejado... do Américo; a 
intelligencia do Vovô; os trabalhos ar­
tísticos do Miguel; os pasteis do Ali-
pio; a cachumba do Antônio; a more­
na do Antenor; a benevolência do nos­
so chefe sempre... camarada; e a gor­
dura do Álvaro. 

C H A L E I R A F U R A D A . 

Das alumnas do 5? anno da 11a Es­
cola mixta do 9? districto : 

A mais espirituosa Nacena Ribeiro; 
a mais meiga Olinda V Vouzella; a 
mais sonsa Maria H. a mais «mingon» 
Lygia Veiga; a mais bondosa"Julieta 
F Sabrosa; a mais travessa Julieta A. 
Lima; a mais «flirtista» é a «collega» 

K. RUSO. 
Das moças que admiro, a mais ele­

gante, Isaura Faria; a mais encanta­
dora, Cinira Aguiar; a mais bonita, 
Cicy Aguiar; a mais meiga, Adalgisa 
Aguiar; a mais alegre, Carolina Ber-
tholo; amais sensivel, Maria Augusta; 
a mais sincera, Hilda Müller; a mais 

amável, Çleria,Souto; a mai^mimosa, 
Maria Figueredoja mais retrahida, Ru­
th Müller; a mais espirituosa Bibiana 
L.,a mais «flirtis,ta», Antonietta; a mais 
agra,davel, Carmen Lemos; a mais 
meiga, Zilah de G. e o mais repara-
dor sou eu 

D I P L p M A T A . 
Estão na berljnda : x 

Luiza A. por ser a mais feia; Clotil-
de V. por ser a mais convencida; An­
na V. por ser muito fiteira; vDpldres 
V. por se rá mais sympathica; Annita, 
por *ser muito geniosa; Haydêe, por 
usar occulos; Carlota por ser baixa e 

, gorda; Nair por ser engraçada; Car-
linda, por estar só na porta; Cathari-
na por ser muito çorada; (cuidado com 
o carmin) Irene por dançar o. tango; 
Stella, por ser muito baixinha; Ma-
rianna, por ser janelleira; Adelia, por 
ser esquezita, enjoada e caseira; Ma­
ria, por ser namoradeira; Luiza S. C. 
por sèr meiga; Clara S. C. ,por ser 
muijto trotista; Georgetta, por ser mui- s 
to intelligente; Carmen C , por ser 
gagá; Christina P . C. por ser vadia; 
Óçtacilia por ser muito, prosa e eu por 
ser.a mais intrigante. 

A. 
* V 

* * 
Dos sócios do Centro Choreophílof 

o mais bello, é José d'Almeida; o mais 
smart é Seyerino Lopes; o mais con­
vencido é Ésteves; o mais sympathic^ 
é o Souzinha; o mais gentil é o Ber-
nardino* o mais coradinho é o co­
ronel Braga^o mais delicado é^o Ara­
újo; o mais pula-pulaé o Amadeu Ma­
chado; o mais serio é o Pinto Vieira; 

. 1 - 1 - . J . 

Casa importadora de Jóias, Relógios e Metaes finos 
E ' a joalheria mais popular e que mais barato vende 

acesso de S„ Fropçise©* 
T E L E P H O N E 839 C E N T R A L 



Â pnmeira casa de roupas brancas 
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o mais desengonçado é o Ribeiro; o 
mais «mignon» é o Costa; o mais dan­
çarino fê o Ayres Ferreira; o mais ajui­
zado é Annibal Pereira; o mais mergu­
lhador é o Mourão; o mais timido é o 
Cyro; o mais cavador é ô Poyart; o 
mais prudente é 0 Prudente; o mais 
bondoso é o Adamastor; o mais cara-
dura é o Guerra;' o mais elegante é.o 
Romeu; o mais cacete é o Augusto C. 
o mais «pão de loth» é o Ataliba M; o 
mais sympathico é o Victor Cerqueira; 
e o maisgarboso é o presidente. 

CHOREOPHILA. 

Das senhoritas do bairro de Villa 
Izabel : a mais levada, Alice Villas-

5 Boas; a mais orgulhosa, Olga Guima­
rães; a mais convencida, Julietta; a 
mais esperta, Violeta Mattos; a mais 
sincera, Risoleta R. Seixas; a mais 
humilde, Alzira Dihamarco; a mais 
prosa, Maria Carolina de Souza; a 
inais iriverjosa, Esmeralda; a mais fi­
teira, Antotúétta; a-mais socegada Al-

. . . S i l J 

zira Perrot; a mais pândega, Esmeral­
da de Abreu, e eu mais meiga. 

* 
• * * * 

Dos rapazes do bairo de Villa-Iza-
bel o mais attrahente, Mario Bandei­
ra; o mais amável, Caboré; o mais fran­
co, Floriano de Carvalho; o mais 
amante dos livros, Frederico A. Cos­
ta; o mais delicado, Oscar Vieira; o 
maisvoluv-el, José Sá Pereira; o mais 
barulhento, Ernani de Araújo; o mais 
prosa, Edgar R. Seixas; o mais vaido­
so, MJilton Sá Pereira; o mais ajuiza­
do, Joaquim F . de Souza; o màís pân­
dego, Waldemar T. Hermes; o mais 
convencido, Djalma F . Almeida; o 
mais orgulhoso, Edgar Amaral; o mais 
desprezado, Djalma da Costa; o mais 
querido, Heitor Amaral; ò mais fingi­
do Erothides F Almeida, e eu por 
ser a mais audaciosa. 
EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 

de ALMEIDA FILHO 
(da EVcola Polytechnica) 

Telephone Central 5079 

Pedir informações nesta Redacção. 
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A' sympathica e boa Luiza de Castro Vianna 

Nas paginas sangrentas do coração fixei 
carinhosamente tua imagem adorada en-
galanando-a com as flores da Amizade que 
vicejam a luz do teu olhar... 

Duqueza Esmeralda 
0 

A' Emitia Mello 
Lyrio de bondade ! Tu que derramas pelos 

prados floridos da Amizade o inebriante 
porfume de tua corolla vem reclinar-tc 
mansamente sobre o relicario firme dos 
meus affectos! 

Duqueza Esmeralda 
m 

Ao sentimento dos homens. 
O amor verdadeiro é o da mulher, mas o 

amor que o sexo masculino manifesta é pu­
ramente falso. 

Os homens imitam o beija-flor na sua 
volubilidade. Vae ora osculando as 
odorosas camelias, ora sugando as bellas 
rosa*, depois para bem longe, bem 
longe em busca de novos amores, não se re­
cordando mais das lindas flores ! 

Assim retiro-me aos homens. 
Ondina 

m 
Antes de procurar a fortuna a mulher 

deve procurar o amor. 
O amor é que nos guia no caminho da 

felicidade. 
Ondina 

* 
A ti. 

A tua separação será parj mim um 
«tos mais pungentes golpes que tenho rece­
bido durante a minha existência. 

Lindo 
V 

Yolaiida Matty. 
Os teus olhos são dois astros scintillan-

teá, duas estrellas 1 rilhantes que quando se 
levantam para o céo nnma attitude divina, 
a natureza se ufana e lhes faz cortejo. E 
•»ào esses tens olhos castanhos, purificado­
res, o foco de luz que não declina e o pode­
roso ser qne me domina nesta vida mes­
quinha e torturotia... 

Mariano Borelli 
* 

A* D. Diamantina Rocha. 
Nos alicerces sólidos do coração construi 

a guarida eterna para o vosso carinhoso 
affecto"... 

Eurvdice de Araújo 

Xa vida essa visão tão ephemera que a 
cada passo encontramos uma illusão. 

Xa actual idade a vida é tão cheia de .-.of-
frimentos qne na tranquillidade de <m tú­
mulo deverá ser mais suave ! 

Eurvdice de Araújo 

A quem me comprehende. 
O home-n de b«m para coliocar-se na es­

phera da delicadesa nio necevtita servir-te 
da mascara da ' vpocrisla. 

Mlle. r,ucifcr 
Mi 

A' alguém. 
Indo naquelle ameno retiro onde fi-se-uo» 

juras de amor, ainda fui encontrar após 
longa ausência aquelles arvoredos Incendi­
ados; morreram todos, menos aquelle onde 
gravei teu nome 

W. Brandão. 
& 

Ao A. de O. 
Assim como a jurity soluça ao cahir du 

tarde e chama o companheiro estremecido, 
assim lambem eu soluço chamando triste­
mente por ti... 

I.enn 

A* senhorita Carmen S. de Carvalho. 
Quando se ama sinceramente, só a morte 

faz olvidar a pessoa amada. 
Climaco Anczlo da Costa 

X LM 
«K espondendo» 

Lendo o postal quo me enviaste cumpre-
me declarar que estou comprome-ttido com 
a mademoiselle Irene. 

(«ilherfb 
* 

A' Irene Alves Duarte-
Amizade 
A amizade sincera é o alicerce onde sr 

sustem todas as sensações de affecto. 
(• ilberto (iuedes 

m 
A' qneri Ia mamãe. 

E* o* meu sensível coração o verdadeiro 
abrigo de teus doces carinhos. 

Agenora Fiúza 
A' gentil Lucilo Moreira 

A lagrima é o balsamo que suavisa e con­
sola o soffrimento do coração apaixonado. 

Agenora Fiúza 
« 

Saudades ! sois tristes como o aspecto de 
um templo em ruina abandonado na melan­
colia de um ermo. 

Rainha dos Bosqnes 
m 

Tua imagem brilha em minh'alma* como 
um lyrio entre rosas. 

Rei dos Prados 
A'... Santinha (Z). 

A verdadeira amizade ê um sentimento 
puríssimo que só existe nos corações que se 
amam sinceramente. 

Mandinho 
M 

Amor ! palavra sublime ! Tantos cora­
ções... mas quantos vivem illndidos por 
elle... 

« 
Para Zilah de L. 

O mai-! siucero amor i aquelle qne nunca ; 



desanima, mesmo perante o maior obstá­
culo que possa destruir a sua felicidade* 

Quem te adora 
i $ 

Foge minh'aln*,a!... 
Vôa minh'alma, vai espaço em fora bus­

car as regiões desconhecidas !... Vai es? 
quece o amor que te feriu no imo... esquece 
o ingrato que te-enganou um dia furando 
falso fementido amor; esquece e vae nas 
azas da Esperança fruir os gozos do Paiz 

: Ignoto desse Pa iz donde não mais se volta . 
Soffres bem sei que soflres mas não posso 

dar lehitivo ao teu soffrer minh 'a lma; deixa 
estaivlda de ínyster ios cheia, cheia de eÀ-
ganos, de i l lusões completa !... 

Foje miuh 'a lma, vai, esquece o ing ra to 
to que te enganou um dia j u r a n d o falso fe­
mentido amor ! 

Rio 28—12—917-
Duqueza E s m e r a l d a 

" SH 
A quem eu sei. 

E' possiyel a r r anca r de um peito um co­
ração, mas nunca , de um pei to se pode rá 
arrancar tim amor quando s incero . 

J ac in tho Pa ixão 
W 

Sempre a ti 
O que é o amor ? O amor esse sen t imento 

sublime que faz a felicidade de dois cora­
ções que se comprehendem, é essa a t t ra-
oçjio que sent imos, é esse r a io venturoáo 
que nos aquece e nos t r az preso aos pés do 
nosso idolo, onde julgaffios encon t ra r o 
nosso paraiso ! Díz-me o qüe é á ingra t i ­
dão ? — Ah f... e s sa só tu podes descreyel-a . 

Ene. São P a u l o . 
Jac in tho Piiixão 

O F U T U R O DAS MOÇAS 

Pensando em ti 
\ A' Maria Moreira S. 

Nas hô"ras tristes do cahir da tarde, 
quando a brisa implora as flores o seu 
enebriante perfume, quando a rola cho­
ra afflicta a ausência d e s e u demorado 
amante, quando nos floridos jardins a 
perfumosa rosa se inclina, offerecen-
do orgulhosa a sua carolla aos beijos 
do seduetor zephiro, quando na areno­
sa praia o velho mar suspira no seu 
eterno soluçar, eu me lembro com sau-
dades dos passados dias do nosso ven-
turoso amor Maria .E. . . ao lembrar-me, 
amargo pranto banha-me as faces enca-
necidas por este infindo martyrio. 

Quanta affeição, quanta gentileza, 
que iIlimitada constância, quanta de­
dicação enfim, te offertou meu Cora­
ção, sem nunca conseguir implantar 
em teu ingrato peito, a veneração su­
blime que a minh'alma te dedica!? : 

Se me fizeste crer um dia que corfes-
pondias ao meu affecto foi simples­
mente para duplicar o meu tormento, 

Senhorita Leonor Queiroz 

para que pudesses sorrir do meu soffrer 
E a tua ingratidão , e depois a 

tua cruel indifferença, tudo, tudo pro­
vou, que tu mentias ! Ah !... se na tua 
mente pudesse passar como um relâm­
pago, o mais tênue reflexo do meu mar­
tyrio ! seria impossível o não te ' com-
moveres, diante das dores cruéis, pro­
duzida por esta chaga horrível que 
abriste em meu pe ito e que sangra na 
razão directada tua indifferença. 

— Amo-te e me desprezas ! e este 
amor é tão profundo, é tão ardente 
que morro lentamente, sentindo o co­
ração suffocar-se nas tenebrosas lavas 
do teu pérfido desdém. 

—- Como é doloroso amar assim ! ! 
Olf! coração de mármore, alma; feita 

de neve ; do alto e resplendente throno 
da tua .belleza. Do immenso pedestal 
do teu orgulhoi estende sobre a pure­
za desta paixão o véo bemdicto da tüa 
compaixão, e, envia-me um sorriso 
doce de esperança, capaz de ressucitar 
meu pobre eoração, crucificado no pe­
noso calvário do teu santo Amor. 

Bordo do Ene. «São Paulo» — Rio. 
JACINTHO PAIXÃO. 

GALERIA GONÇALVES 
Vidros, espelhos, quadros e 

molduras 
Ci llocam-se vidros em Claraboias, 

Marquizes e Esquadrias. 
Vidros raiados, lisos e decores e fan­

tasias de todas as qualidades 
para armações e vitrines. 

PREÇOS MÓDICOS. 

íyua do üavt»adio,159 
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Iiitteratura elegante 
O sonho 

E' certamente o phenoraeno psvchi-
co que tem merecido do homem mais 
attenções e mais estudos; talvez por 
isso mesmo seja um dos que se nos 
afiguram mais mysteriosos, mais inde­
cifráveis nas suas fontes recônditas no 
cérebro bumano. Desde o tempo dos 
pharaós, e talvez desde muito antes, 
os magos se encarniçaram na decifra-
ção dos sonhos, considerando-os como 
produetos da benevolência das divin­
dades superiores, que nelles prediziam 
aos homens as calamidades que pesa­
vam sobre os seu destinos 

Os poetas, esses para quem tudo é 
sonho, não desprezaram um assumpto, 
que se lhes apresentava fecundo e vas­
to, com as suas raízes na mythologia e 
no fetchismo, c com o cimo erguido^ 
nos domínios encantados da seiencia 
moderna. 

Quanto effeito. quanta inspiração a 
encontrar nesta escola maravilhosa­
mente bella ! 

Arrastados no turbilhão dús turbas, 
perdidos na multidão que vegeta c se 
agita para viver, os homens se apegam 
ao consolo dos sonhos, c se deixam em­
briagar na delicia do esquecimento 
momentâneo do mundo. Entre os po­
vos bárbaros orientaes e os primitivos 
habitantes das selvas do Novo Mundo, 
toda gente conhece o ascendnte que ti­
nha sobre os espíritos este acervo de 
imagens, ora confusas e remotas, ora 
nítidas e visinhas, produetos de traba­
lhos subjectivos, durante a alternân­
cia de descanso das funeções cerebraes. 
A noite da Jurema entre os Guaranys; 
o vicio 3o ópio para os amarellos, e o 
«haschiz» dos árabes não serão uma 
prova suficiente? 

Entre os nossos selvagens, quando 
a virgem da tribu preparava a Jurema, 
e os guerreiros iam se entregar, no 
bosque sagrado, aos sonhos deliciosos 
que ella provocava, era de ouvir-se os 
suspiros qne reboavam nas selvas, os 
estremecimentos que agitavam aquel­
les peitos hercúleos e rudes, e as pala­
vras deces e ternas, que faziam palpi­

tar as hervinhas rasteiras pelo chào 
ensombradoda floresta... 

A Jurema não era mais que um ex­
citante, como o é o ópio, c deve ser o 
«haschia». A única propriedade que 
elles têm a mais que os outros excitan­
tes é a de sopitarem as impressOcs dos 
organs dos movimentos, e, a sua acção 
só se fazendo sentir sobre o systema 
nervoso cerebral, de provocarem um 
sopor extranho, que ás vezes se pro­
longa por muito tempo, debilitando o 
corpo e a alma. Sim; a alma, que volta 
á realidade da vida, depois dos sonhos 
deliciosos que a embalaram durante al­
gum tempo, rerolta-se contra a exis­
tência miserável do mundo, e o ani-
quilamento do corpo se reflecte no cé­
rebro talvez com muito maior necessi­
dade, porque o corpo teve o repouso 
material, orgânico, e ao cérebro não 
só foi negado o repouso" como ainda lhe 
foram solicitadas todas as suas energias 
para a producção das allucinaçôes e 
dos desvarios agradáveis c doces... 

E' sabida a loucura que os amarellos 
têm pelo ópio, chegando ao ponto de 
se esquecerem dias e dias, sem abati­
mento, consumindo a energia vital com 
a falsi vida das imagens provocadas 
nos centros, nervosos excitados* Na 
verdad 3 é como si elles vivessem uma 
outra áda, bem differcnte da4errena, 
onde r ão ha dores, paixões, odiosas, 
nem 1 >tezas ! 

n nm a commettcr crimes pela 
pa."x;i Io ópio! sabem que c um ve­
neno q-.te tomam e nunca se sentem 
saciid ;! 

E tudo isto para sonhar ! 
Sor io também é a vida, e o amor 

também é sonho !,.. 
Os olhos de Ninon despertaram cm 

Musset a necessidade de sonhar na 
vida, e os seus lábios pronunciaram a 
e legia. 

«La vie est um sommeil» 
«1'amour en est le réve ! 
O amor ! sonho da vida ! quem não 

terá sonhado uma vez na vida ? so­
nhado com os olhos abertos e os senti­
dos applicados na recepção intermit-
lente das mensagens do mundo exte­
rior !... 

Na ordem dos phenomenos da alma o 



sonho occupa sem duvida a primeira 
plana, já porque caracterisa bem a re­
producção das imagens, patenteando a 
preponderância e a necessidade do 

"•inundo objectivo nas combinações ce-
rebraes, já 'porque demonstra a activi-
dade incontestável de certas partes do 

cérebro, alternando com o repouso de 
outras. A leitora gentil j á deve ter rer 

íparado que as grandes sensações do 
sonho são geralmente provocadas pelo 
sentido da visão, ainda que outras im­
pressões possam se manifestar com ni­
tidez quasi egual. E ' natural que as­
sim seja devido á grande pctividade 
deste sentiio, que, sendo um dos mais 

(complexos, comporta muito a combi­
nação das .sensações em algum tempo 
recebiJas. Um fãctoque qualquer pes­
soa pode notar é que, durante o somno 
podemos sentir um som qualquer real, 
ipodemos ter uma impressão táctil ou 
calorifera, sem que o sonho seja per­
turbado, assim como no momento de 
pespertar nossos sentidos voltam ás 
suas ftincções com velocidade inversa­
mente proporcional á sua complexida­
de, sendo de notar q u é é justamente a 
faculdade de VER que constitue a in­
teira noção do despertar... 

"• Que diremos no emtanto do somno 
de algumas pessoas, cuja constituição 
provoca mais ou menos o desenvolvi 
mento de um sentido qualquer ? Por­
que será que,as creanças' têm o somno 
mais agitado do que os adultos, senão 
porque os seus organs motores são 
;muito mais exercitados durante o dia ? 
E si considerarmos que que ha pessoas 
em que esses organs. têm um desenvol­
vimento anormal, não compreendere­
mos perfeitamenie o somnambulismo ? 

' * Poderíamos até affirmarr que pelo 
•somno se reconhece, o adormecido j si 
não fosse levar.muito" longe os nossos 
pquenos inquéritos psychologicos. 
? 0 que não hafdt|vida é que o sonho 
e o somno reflectem perfeitamente a 
ifNJa, ou, si a leitora quizer, dão uma 
]déa de morte. 
| De resto é uma correlação que nós 

^

habitualmente fazemos, esta entre 
somno e a apparencia da morte* 

: ,*•' por isso talvez que ha tantas teo-
na$ sobre o 4somilô quantas - existe 
P â a morte, isto é, no mundo, que 
^ a verdadeiramente acceitavel e re-

O F U T U R O DAS MOÇAS 

sista a uma analyse demorada e sabia, 
nenhuma^ Tudo são cogitações em que 
falta uma base real e fixa. Também 
nos festa um consolo, que é o de re­
conhecer que de absoluto, real e fixo 
nada existe no mundo conhecido, e 
quanto ao outro, falar nelle seria en­
trar em considerações onde a base fa­
lhou e o 'cérebro sé perde num laby-
rintho de idéas todas acceitaveis, e to­
das absurdas* 

'•" E ' por esta indecisão dos julgamen­
tos humanos, que os grandes philoso-
phos nada affirmaram do mundo da 
alma e do desconhecido sem restric-
çoes. 

Shàkespeare, que teria sido um gran 
de philasopho, si não pedisse a sua 
época um poeta nacional, Shàkespeare 
no seu soliloquio do Hamleto,parece he­
sitar neste assumpto quando colloca as 
reticências do «ser» e do «não ser» na 
bocca do seu personagem. ' / 

E mais além^ quando já se eviden­
ciai a loucura de Hamleto, deixa esca­
par aquella phrase tão citada, tão ana-
lysada e, tão pouco comprehendida; 

— «Morrer!» «Dormir, dormir!» 
T A L V E Z «sonhar !...» 

Porque «talvez?» Nabocca de Ham­
leto poderia a loucura,, ter posto uma 
'affirmaçãó, mas Shàkespeare teria sido 
combatido pelos philosophos que só 
admittem «que o poeta fale. pela bocca 
dos sous personagens!» 

«Morrer ! Dormir ! Dormir ! Talvez 
sonhar !» 

E ' a loucura do sonho ! o homem, 
não podendo mais esperar uma vida 
depois da morte, o homem,, não que­
rendo reviver depois das quatro pare­
des de um túmulo, o homem espera que 
na apparencia somnblenta da morte 
esteja inclusa a incommensurabilidade 
de um sonho eterno ! Os mortos pare­
cem dormir; porque não hão de so­
nhar ? E no emtanto a apparencia de 
somno da morte um-effeito do brilho 
dos olhos, que sé apagou debaixo das 
palpebras cerrada^para sempre... 

E - i s to talvez porque tudo é luz na 
vida, tudo que é luminoso é vida, e a 
mortexmora onde começa a treva, pelos 
«reinos do vasio :» 

«Perque domos <Ditís vácuas et ina-
nia regna» (Virgílio). 

Rio, 29—12—917. 

Bfanea de Vai d'Rmopes 
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fl Fuga 
O relógio da torre rompia o silencio 

com as suas doze pancadas monótonas. 
O éco, tangido pelo vento, entoava 

o «miserere» da noite e morrendo len­
tamente no espaço, augmentava a lu-
gubridade da natureza naquelle mo­
mento. 

No profundo barathro das trevas, 
ouvia-se apenas de quando em vez, o 
crocitar d'algum corvo. 

Um vulto de homem embuçado 
numa capa, rondava a frente dum cha-
let novo, elegantemente construído. 

Um assobio agudo como o silvo das 
serpentes, cortara os ares. 

Numa das janellas do chalet appa-
receu um busto de mulher ; gesticulou. 

O vulto approximou-se dando-lhe o 
braço, ajudando-a a descer. 

A noite ameaçava-os com o horror 
da sua catadura. A luz dos lampeões, 
não desejando ser testemunha desse 
crime, ia desapparecendo pouco a pou­
co, envolvendo todo o ambiente em 
trevas. 

As suas sombras pouco nítidas pro-
jectadas noasphalto da rua, pela tênue 
luz agonisante; unidas ampliavam-se 
ameaçadoras. 

Nesse momento de embriaguez e de 
loucura, num mixto de coragem e de 
pavor, um impulso psychico leva-os 
para a região da phantasia porém, os 
seus corações, num tac-tac incessante 
transportava-os á realidade. 

Ella que foi virtuosa esposa até a 
viagem de Mario via a sua honra en­
terrada no lamaçal do crime. 

Sentia uma sensação horrorosa, ex-
tranha, nunca experimentada. 

Antevia a figura de seu marido,per­
seguidora, jur?ndo-lhe vingança. 

Quiz retrogradar ; mas uma força 

irresistível c desconhecida impcllia-a 
para a frente. Era uma automita . . . 
Dcsappareccram no regaço das trevas.. 

Estava consumado o crime. 

Dias depois chegou Mario de t egres­
so da sua viagem. Mal fechou sobre 
si a grade do jardim, transpoz de um 
salto a escadinha que unia o solo ao 
limiar da porta dirigindo-se apressada­
mente para o interior da habitação. 

Esperava encontrar sua querida es­
posa, radiante de belleza, para apertai-
a nos braços e beijal-a com soffre-
guidão. 

Encadeada sua vida á da sua esposa 
pelos sagrados elos do amor, julgava 
ser esse conjuneto uma fortaleza insu­
perável. 

Fatal engano! 
Chamou-a por diversas vezes; e a 

sua vóz perdendo-se no espaço deixa­
va uma grande inquietação, motivada 
pela mudez angustiosa. 

No meio desse silencio, ideas lugu-
bres invadiam o seu certbro. 

Penetrando no aposento de sua es­
posa, encontrou sobre o tqueador um 
bilhetinho no qual se lia : — Mario. 
Umiman poderoso attrahiu-me, não 
foi possível resistir. — 

A' terminação da leitura suecedera 
um estampido, e a este o baque de um 
corpo no soalho. 

Passado algum tempo, Mario era 
cadáver. 

Encontrou no suicídio, um refugio 
para sua infelicidade. 

Dois annos decorridos, quem passas­
se pela cidade de Petropolis, e visitas­
se o Campo Santo, encontrar-se-ia 
com uma pobre louca de cabellos des- -
grenhados e as vestes rotas, ajoelhada 
diante de um túmulo a rezar !... 

Era ella... a esposa adultera. 
CRAVO SAUDOSO. 

Gura da Pyorrhéa O cirurgião-dentitta brasileiro, 
r>*- . R u f i r x o J M o t t a é o 
único especialista, no mundo, que 

E ' o descobridor do especifico cura radicalmente as pessoas atacados desse mal 
contra essa moléstia bueco infecciosa. 

Co&vultorio: RUA. T Ü C Ü M A I I 3 
PRIMEIRO ANDAR 

Largo de S. Francisco 



Desillusão 
A quem jurei sempre amar e jamais 

esquecer (José Cyrillo Castex Pilho). 
Não posso comprehender, por mais 

que a minh'alma se perca em insensa­
tas divagações, o motivo que te levou 
a tão cruelmente abandonar-me depois 
de teres me illudido com a louca pro­
messa de um futuro risonho e feliz... 

Foste o único ente a quem amei sin­
ceramente, o primeiro e ultimo que 
ouviu a confissão ardente e apaixonada 
dos sentimentos qüe medravam emmeu 
Coração. Amei-te e continuo a dispen­
sar-te amor não eáse afecto frio e in­
differente tão commum na nossa soci­
edade moderna, mas comum amor 
puro e sincero. 

Conseguiste de mim as mais gran­
diosas provas da verdadeira amizade, 
e, quando louquinha e inexperiente eu 
acreditava n.as tuas palavras mentiro­
sas, não vacillaste em abandonar-me, 
lançando-me em rosto o indifferentis-
mo que contém uma alma ingrata e 
cruel. Mostraste-me a realidade. Em 
troca dp amor que te devoto, deste-me 
o desprezo. 

As ephemeras alegrias do l._árido,os 
sublimes desvarios do Amor, tudo.isto 
transformaste numa gargalhada de 
loucura que se perde pelo além do es­
paço morrendo no azul da phantasia... 

Vivo a rir trazendo, porém o 
coração desfeito pelo pranto, e nos 
lábios o sorriso de Uma felicidade 
phantastica emquanto aminb'alma es-
tio Ia-se ao peso desse soffrimento atroz 
que augmenta sem uma esperança, 
sem uma illusão... Si em lagrimas ar­
dentes, desse livre curso á dôr que me 
anniquila, chamar-me-ias artista, por­
que não acreditarias no meu soffrer... 

E' natural... a ninguém dedicaste 
amor, nunca experimentaste o quanto 
é doloroso amar a uma creatura que 
nos despreza, e, assim no teu doce e 
suave viver, sentes que és verdadeira­
mente amado, nunca poderás compre­
hender os sacrifícios que redimem, 
porque na tua louca e deliciosa vaida­
de nunca os sentiste... 

E eu, descrente da vida, sem o teu 
amor, sinto-me abandonada sem for­
ças para trilhar sósinha a estrada 
amarga da existência. Sinto o meu ser 
esvair-se, morrendo na dolencia vaga­
rosa e triste do teu desprezo, porque 

O FUTURO DAS MOÇAS 

nunca amar-me-ás como eu sonhei 
•loucamente... 

Riachuelo. 
L. S. 

DE. OGTAVIO DE ANDRADE 
Especialista de moléstias de senho­

ras. Tratamento sem operação e sem 
dôr. RUA SETE DE SETEMBRO, 
186, de 9 ás 11, e de 2 ás 4. Tel. 1591 C. 

A' h. B. 
O desprezo cruel que em teus lá­

bios baila faz meu misero ser dilace­
rar-se,soffrer, gemer e triste quedar-se. 

Mariposa sem coração, que és flor 
de minha vida, ainda plena de illusões 
por que vieste pousar, enganadora e 
má? ! 

Por que não foste sincera, pór que 
tua indifferença não vem logo nua, 
por que a encobriste com o sacro-puro 
véo do Amor e da Virtude ? 

Minha vingança será igual ao teu 
desprezo. 

Não.penses que teu soffrer será tê­
nue, não; aos poucos irás subindo a 
tortuosa e íngreme escada do soffri­
mento; sentirás cansaço, pedirás, sup-
plicarás piedade, teus joelhos vergar -
se-ão, teus lábios ao meus pés debalde 
procurarão beijar, como oufrora Mag-
dalena aos do Redemptor acariciou; 
serei tyranno, serei o que tú és. 

Ainda que te ame, que soffra vendo-
te pennar, que fibra por fibra sinta o 
coração vibrar e chqrar, não brotará 
de meus lábios pallidos por teus beijos, 
o perdão que implorar ás. Se elles ma­
gnânimos, balbuciarem algumas pala­
vras, nãocrêas que serão para perdo­
ar-te, não serão somente para a maldi­
ção lançar sobre a tua cabeça loira, ig­
noto berço onde os meus beijos ora 
adormecem... talvez para sempre. 

REVENGE. 

Moléstias das senhoras e parto 
Tratamento do utero, corrimento, 

suspensão, 
Faz, apparecer o incommodo por pro­
cesso seu. — Dr. Araripe de Albuquer­
que. De volta dos Est. Unidos. 

Constituição 64 — 1 ás 3 — Sete de 
Setembro 155 — 3 ás 5 — Teleph. 
1380 c. e 3440 c. 
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Coisas e Causas 
- :-o-: — 

X X . no •Imparcial", continua a 
scintillar, em sua secção diária já ago­
ra de leitura indispensável a quantos 
nos sentimos fatigados pela fastidiosa 
narrativa das minudencias, ainda as 
microscópicas da guerra, de que as 
agencias telegrapliicas |pejam os jor-
naes, e queremos um oásis em cuja 
sombra o espirito, fugindo aquelle 
prosaismo, sç retempére de arte. de 
graça e de fina ironia. 

X X. entretanto, vendo o augmento 
do seu prestigio no meio social, enten­
deu iniciar uma cruzada santa contra 
os hérejcs da religião da moral, do 
respeito á familia. herejes quo, a seu 
dizer, são os moços contemporâneos, 
sempre tão mal julgados pelos velhos, 
cujas vistas, a trave z os óculos emba­
çados peia bruma da velhice, não al­
cançam, para traz, alguns decennios, 
até o tempo distante em que n'alma 
lhes floriam os mesmos vinte annos 
malfadados da juventude d'agora, 

Começou X X apoiando um belio-
sissimo cavalheiro, que em publicações 
simultâneas nos vários jornaes, com o 
titulo suggestivo «Lupanar ou cidade», 
escandalisou a população carioca com 
um artigo em que narrou a desventura 
de duas senhoras suas conhecidas, 
acossadas como pombinhas meigas e 
mansas pela lubricidade gavionica de 
dous milhafres humanos, na escuridão 
propicia de um cinema. 

E o illustre escriptor em chroni-
cas suecessivas estygmatisou os cos­
tumes dissolutos de nossa mocidade 
masculina, chegando ao incrível ex­
tremo de [afhrmar que nossos adimira-
veis patrícias, na Avenida, sob os 
olhares vulcânicos dos rapazes se sen­
tem meno> garantidas do que as eu-
ropéas, nas cidades assaltadas pelos 
batalhões delirantes, cujos soldados 
ebrios e selvagens se disputam, como 
prêmio de violência, no fragor do sa­
que, um corpo indefezo de mulher. 

Não commento esse tópico do escri­
ptor que se embuça nessas du^á incó­
gnitas mathematícas, porque estou 
certo de que já cahiu em si. arrepen­
dido do imir.enso exaggero. 

Quantos conceitos errôneos ás ve­
zes produzimos com o fito apenas de 
fazermos uma phrase sonora e de ei-
feito... 

Mas X X. alem disso, na compara­
ção que faz, da nossa, com a mocida­
de parisiense assegura não ser esta tão 
perigosa quanto aquella,. por isso que. 
a parisiense, com os mesmos vícios da 
brazileira, vive permanentemente cir-
cumscripta ao seu propiio meio; para 
além dos salões familiares, na orgia 
diária dos clubs. Ao passo que a nossa, 
repartindo a vida entre o «cabaret» e o 
lar, traz pura este o virus do peccado, 
que aos poucos vae corroendo a orga-
nisação sagrada de pureza c d'amor, 
obra de nossos pais. 

D'onde se concluo que cm Paris os 
salões de familia estão desertos de mo­
ços ; lá somente reluzem, ao clarão 
forte dos lustres,as calvas dos velhos, 
como immcnsas bollas de bilhar, e as 
jovens francesas, não podendo ir ao 
«cabaret». onde em auto-intoxicação 
eterna ficam os moços, têm de se rela­
cionar, de se casar com os velhos, os 
vestaes, os únicos que n"alma guardam 
o fogo sagrado da moral. 

Com isso, talvez, se explique o phe-
nomeno da despopulação em França, 
pela diminuta votalidade. 

Com isso, talvez se explique a predi­
lecção que têm por Paris nossos diplo­
matas aposentados, nos nossos velhos 
senadores e deputados, os illustres 
Drs. Fernando Mendes, Leão Vélloso, 
Pires Ferreira e outros venerandos 
anciões raathusalenicos. 

X X, que confessa vir para o seu 
paiz depois de ter estado lá mór parte 
da vida, labora num erro fundamental 
de observação. Habituado ao«flirt»in-
glez e francez «flirt» polar, de attitu-
des e palavras gélidas, quiz encontral-
oaqui , como no paiz d'origem. ainda 
polar, de attitudes e palavras gélidas 
sob esse sol radioso e escaldante. 

Nessa denpmínação commutn «flirt» 
os cariocas, enquadram todas as ma­
nifestações de sua ardente admira­
ção pela pelle morena das patrícias. 

O sussurro do—«Do yóu love me '!» 
que tu ouviste em Londres, meu caro 
X X, sob um «sky» pardacento e a 
cinco gráos abaixo de zero, nas fria* 
recepções aristocráticas, *• aqui subs 



tuido^ela -pressão nos dedos e pelo 
olhar morno e profundo com que, no 

v*tro$teio de um tango nacional, trans-
toifteni ás innegualaveis patrícias o 
ardor brazileiro de seu coração. 

Cada terra com seu uso. 
As senhoras do cavalheiro do cele­

bre artigo, certo, já passaram os trin­
ta •"cinco annos,^senão não se queixa­
riam tão lamuriantemente da irreverên­
cia problemática dos nossos jovens. 

O cavalheiro já talvez use o celebre 
lenço vermelho, com que enxuga ó pi-

m^tonico nariz respingante de rape, 
lenço emblema dos avós. 

Mas aqui entre nós dois sem que 
fliwgtrem nos ouça.; 

—«Quanto darias meu X X, para 
voltares â:os vinte e poucos annos, 
dísâolutos, desrespeitosos, bolinado-
rès, dos rapazes que fulminas com teus 
apócalypticos andthetíias ? 

SUFFRAGISTA. 

flmor "'; 
Amor, enlevo que nos prende o peito, 
Vivo desejo^ que não sae da mente; 
Poder occulto, que avassala a gente, 

' Com brandos rogos, carinhoso geito ... 

Amor é sonho, que nos cerca o leito 
Brilhante Chama, seductora; ingente ! 
Áurea miragem,que nos mostra á frente 
Soberbo pomo, divinal;1 perfeito ! 

Amor oh causa! o qUe é sublime ou bello 
Por Deus criado e cheio de poesia. 
Nota-se amor no canto mais singelo, 
Das ternas aves presentittdo o dia !... 

Amor I delicia, que noss'alma embebe 
EtifflOcetffluvio, esperitual prazer ! 
Amor, engano que se mostra b* ove 
Si acaso esfria sem motivo hav.r. 

Amor, saudade,'queconfrange c perta 
Em funda magoa, um coração d; ante; 
Amor, affecto, que um olhar de)perta 
Mago atractivo, si é fiel, const* ute. 

Amor, enleio que nos liga ao m indo, 
6oso inefável, que a paixão augmenta, 
Grato segredo, que se diz profundo, 
Fagueira es*prânça que o viver alenta 

RYCAOM 
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Os originaes que não estiverem es­
çriptos em tiras e de um só lado das 
mesmas — ainda que sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

f-teeofdações 
A alguém. 

Quando a noite com seu negro man­
to, envolve tristemente o poético e ado­
rável crepúsculo, e a bella Diana ap-
parece seductora, enchendo de sauda­
des os corações sinto também um man­
to negro ehvolvèr-me a alma cheia de il­
lusões ! E' que oufroraao cahir da tar­
de, tinha ancias que chegasse a noite, 
porque era sempre a prótectora dos 
meus instantes de felicidades; era em 
claras, ou escuras noites que eu passa­
va docemente eUebriada, tías juras ter­
nas do meu amor !... 

Que contaste... um passado feliz e 
um presente triste ... 
v Hoje que a distancia cruel nos sepa­
ra, a noite ê Um tòrmento para meu co­
ração que o quer tanto. 

A resignação, é o único lenitivo que 
que Deus concede-me, no deserto de mi­
nha eterna dôr. E' horrível para mi-
nh'alma, ver entre os nossos jovens co­
rações uma barreira invensivel !!! 

Amar com esperança de ver realiza­
do o ideal que se almeja é sublime ! 

Amar porém e ver todos os sonhos en 
cerrados na fatal e sinistra palavra — 
impossível é realmente horrível... Es­
tá bem nítido que o mundo é um abys­
mo onde só existe ambições e perfidi-
as: todo aquelle que gòsa um momen­
to âoffrérá por certo eternamente. 
Dizem que a esperança é a ultima cou­
sa que nos abandona; espero em Deus, 
e n'aquelle que jurou-me amar eterna­
mente qüe um dia serei feliz. 

Quando leres estas palavras pensa 
n'aquella que embora distante, não te 
envolve um instante nas brumas do es­
quecimento. 

YONE ( a triste ) 



{^eeofdações 
* A' Elza d. do Nascimento, a minha 

irmí de infortúnio. 

Conheci-a na infância: era bondosa 
Tal qual um anjo que do céo cahisse 1 
Era alegre, risonha, carinhosa... 
Era um archanjo de eternal meiguice ! 

Nuuca pensei, meu Deus, que ella^partisse 
Na quadra em que a cbimera é mais viçosa I 
Que t»o celeremente, assim, fugisse 
Desta existência ignara e tortnrosa !... 

Quando á tarde contemplo, tristemente. 
O seu retrato em ouro emmoldurado. 
Nem sei cpntar-te o que o meu peito sente ! 

Pois, slo, a imagem d'ella e d'ella o nome. 
Tristes1 lembranças de um feliz passado 
E a. um amor que o tempo nSO contorne ! 
Rio. 918. 

A. DA SILVEIRA BULCÃO. 

Soneto 
Amo-te, e v6r-té, ancioso, ás vezes, penso. 
Quero-te e este desejo me avasiala ! 
Chamo por ti : responde o céo,immenso... 
Galo-me e, junto a mim, tudo se cala !... 

- Procuro-te cansado : e, já suspenso. 
Julgo ehamar-ine a tua doce falia 1 
Corro e vêr só a solidão en penso ; 
Volto e, commigo, o coraçSò que estala ! 

Sonho, porém, ás rezes, que vens perto.., 
Levanto-me do leito mal desperto, 
E saio a receber-tê, alegremente ! 

E ([uando chegas, farto de esperar-te, 
iBda encontro palavras que contar-te, 
E beijos, que te beijem doudamente !.., 

RAUL MARTINS. 

Variaçõl 

Recebi a cartinha perfumada 
Qne ha dias, gentilmente me mandaste, 
E, as amorosas phrases que traçaste, 
Tenho a mink'alma presa, escravisada., 

Emtanto, ouso dizer-te, minha amada 
iK que duvida atroz tu me inspirasse !) 
Que a tua carta é o nítido contraste 
Do que tu fazes quando estás zangada. 

NSo te escrevo, porém ; tenho receio 
De que possa magoar-té e até presinto 
Que eu não diria tudo qiianto anceio... 

Ah I como nós seriamos felizes 
Se eujpudesse dizer tudo que sinto, 
Se tu sentisses sempre o que me dizes. 

M. LOPES PIMENTA. 

II 

A' tarde, quando o rubro Sol se esconde... 
De uma agonia immensa nos extremos, 
Do cajazeiro, sob a verde fronde, 
Quantas coisas, ditosos, nós dizemos... 

T,u me falas de amor... e, de onde em onde, 
. Que as nossas mios se apertam, percebemos... 
Mas,por mais que o espirito,te sonde. 
Menos ta creio... Embora i E assim vivemos... 

E como posso e\> crer, um só momento, 
Nesses protestos teus (e aqui nSo minto) 
Se as juras da mulher leva-as o vento T 

... Mas nós talvez nfto fossemos felizes, 
Sé eu pudesse dizer-te isto que sinto, 
Sé pudesse sentir o que me dizes. 

J. MENDES DA ROCHA-

III 

~? Devias mal-querer-me. Todavia, 
Disto ae contrario, muito bem me queres, 
Abenpoe-te Deus,, pois que me envia 
A mais gentil de todas as mulheres. 

Como eu fora feüz —elle dizia — •• 
Si do teu rosto os pulchros malmequeres, 
Sempre beijar pudesse, todo o dia, 
Ao fulgor desse olhar com que me feres I 

— E ella sorrindo : —O amor que nos algema 
Jamais será, por minha causa, extineto, 
Fira-me, embora, a desventura extrema. 

Seriamos no emtanto, mais felizes 
Si eu pudesse dizer tudo o que sinto, 
Si sentisses também tudo o que dizes 1 

ISIDRO NUNM, 



SONHOS 
[e um thema 

IV 

Queizas-te sempre, minha musa, quando 
Me fazes crer nò teu affecto forte, 
D* que eu me quedo inerte"qual a morte, 
Tal nio tivesse nm coraç&o pulsando 

Tens bastante raz&o. Que eu te conforte 
E', pois, preciso ; e, embora eu seja pando 
De pessimismo», tu mesma, observando, 
Verás que me interessa a tua sorte ; 

Mas... a incerteza atroz, que me avassala. 
Tranaformando-me o ser num labyrintho. 
Me faz perder até o dom da falia... 

Ab ! que eu livra estaria dessas crises, 
Si pudesse dizer tudo o que sinto, 
Si tu sentisses tudo o que me dizea. 

B. DK SOUZA NEVES. 

Quanto consolo de tua voz amiga 
Vem á minValma ímmersa na tristeza. 
Qirtndo me falas, com real certeza, 
No affecto immenso que nos prende e liga 

(Dizes e eu creio na delicadeza 
Do coraçlo que tanto o mal profliga) 
Ah ! si eu pudesse, divinal cantiga 
Fizera deste amor, minha belleza ! 

Então varias como é doce a vida 
De um elaro amor fechado no recinto 
Longe do eiume, sem temor, querida ! 

Mai... havíamos ser assim felizes, 
Si eu pudesse dizer tudo o que sinto, 
Si tu sentisses tudo o que me dizes... 

MATTOS ESPOS1TO. 

VI 

Si eu pudesse dizer tudo que sinto 
Si tu sentisses sempre • que me dizes, 
O arbusto deste amor que vejo extíncto, 
Teria uma outra fronde e outras raizes. 

Mas qn« mente» eu sei, porém consinto, 
Que meu affecto, caprichosa pizea, 
Quando era beijos me dás o amargo abayntho 
Qut sorvo em anciã», da paixSo nas crise. ! 

Tu juras que m« quere», mas teus actos 
O contrario demonstram 1 Si ora minto 
Deu» que me puna os gestos insensatos. 

Porque nó» só seriamos felizes, 
Si »u pud#»»«;d«er i»to que sinto, 
8i eu pude»»» sentir o que me dizes. 

(lUILHERMF CRUZ 

R oma espada 
Ge uma panoplia a um canto, enferrujada e poenta, 
Como archaico trophéo, pende uma antiga espada. 
Aõ mareado luzir do copo, representa 
De uma bravura extineta » alma resuscitada. 

Desprendo-a do tálim e a lamina repellenta 
Vibro nó espaço ! Ao sol, o aço reluz I E a oada 
Golpe, brilhando no ar, na acerada tormenta, 

(Seu passado marcial de novo sobrenada I 

E eu me deixo empolgar, brandindo o sabre :—enrige-e 
Minha imaginação, a cujo sonho, aflora 
De seu valor guerreiro o mortico fastigio ! 

— Presinto-o reviver, nos golpes qúe ainda espalha. 
Levando no penhor das luetas, como outr'ora, 
O ènthusiasmo e o valor aos campos de batalha ! 

AVELLARE SILVA 

Pax Vobis I... 
A' memória do saudoso amige 

Germano B. Fontes. 

Ante o teu corpo gélido, em câmara ardente, 
digo, sonhanájp estar, amigo' meu saudoso ; 
partiste, quando te era a vida um eterno goso, 
quando um porvir feliz te sorria clemente. 

Dilacera-me o peito a saudade pungente, 
numa fúria voraz, num aneeio monstruoso, 
que architecta num-transe o golpe tenebroso, 
destruindo o pedestal do meu viver ridente. 

Num soffrimento atroz, em Ímpetos cruciantes, 
minha alma te recorda, augusta e dolorida, 
meu coraçSo te chora em prantos calcinantes. 

E assim perseguirei na estrada ennegrecida, 
emquanto o sino carpe, em dobrados errante», 
os que partiram já, desta penosa vida 1... 

Rio, 13-12-917. 
CARLOS C. DA SILVA 
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Praça Affonso Penna 
*'ni escriptor quando disse que duas filhas 

de Eva retraídas em confabulaç&es não po­
diam'deixar de estar furendo coneideraçOes 
nobre uma terceira, tinha alguma razão... 
Oue diremos quando são três .' 

— Neste caso ha certeza accrescetitou o 
dr. Emílio. 

Realmente elle tinha razão. 
Aquellas» duas pessoinhas, emquamto as 

outras atiravam-se doidamente ao* braços 
de Deus Momo, •tosavam» na pelle de Mlle. 
Bertine pelo simples facto, facto perdoavel 
inteiramente perdoavel de ter a encantado­
ra Bertine descoberto um segredo nos per-
tiv 

Coisas, «nelles» são coisa* de quem tem 
ae^re i los . . . 

Mlle. n l o é preciso que seja assini tão ra­
dical. Nós nãu devemos nunca nos deixar ar­
rastar pelos primeiros impulsos do espirito. 

E' verdade que «elle não» foi muito leal, 
porque deixou de comparecer ao «randez-
rous» marcado; mas pelo simples facto de 
ter «flirt ado» a mlle. X. não quer dizer que 
lhe tenha mais amor. Isto não. E demais a 
«nille». é bonita mais bella, muito mesmo, 
do que a «uu rival, não é preciso, portanto 
maior confiança na victoria... final. 

CRELSA (aevadidaj .^ 

Praça Saens Pena 
Nlo ha agora soldadinho de chumbo ou de 

ver.lade que não use o chicote ou a varinha. 
Parece que todos pertencem £ cavallaria, 

e. a propósito de cavallaria, podemos refe­
rir uma muito interessante. E' o caso que 
um certo rapaz, declinando o seu nome, fel-o 
seguir da sua «profissão». 

— Cavalheiro andante... «com pernas de 
pão» ' lEUe era da legião de propagandistas 
commerciaes, que se agigantam para bem 
do reclame). Como é qne a gente pula das 
varinhas e chicotes dos soldados para as 
pernas de p io de um cavalheiro ! ? 

Ora bolas '... 

Mlle. X. . . gritou alto e a bom tom que 
não precisa de suas amigas. Permitta-nos um 
conselho: — Si Mlle. precisar de uma confi­
dente, não a escolha entre suas amigas, por­

que já conspiraram para lhe pregar uma par­
tida e tanto.. . Contam que o «noivo» de 
Mlle. já foi victima de iima perfídia, e, tttais 
dia, menos dia, é uma vêz um namoro... 

* 
* * 

—Quanta gente pode crer nas palavras de 
Mlle.crendo que são a expressão da verdade? 

Cremos qne bem pouca, depois que, na 
praça a linda «demoiselle» disse que o seu 
noivo lhe dera o lindo annel que trazia no 
dedo. Não é para que se creia, porque o 
noivo de Mlle. fiontem mesmo se viu assal­
tado na praça por meia d ir/ia de credores, 
a «todos pagando» com palavras ternas, 
que ainda não toi elevado á categoria de 
moeda corrente. 

O Sylvio deu para poeta e foi isto a cau­
sa de sua briga com o OscarJ que, lendo 
uma das suas composições teve a má sorte 
de commentar : 

Até parece piada ! e se não é, o certo é 
que isto é uma composição «estro-piada»,.. 

i 

Mlle. é do Piauhy, terra saudosa, onde 
«meu boi morreu». Não lhe vão falar em ou­
tros Estados; isto é, mlle. ainda gosta do 
estado de sitio, e do estado de «coma», por­
que este é sempre «com Mattoso». 

Dialogo ouvido num canto da praça : 
— Não és capaz'de me dizer porque o F. 

está triste esta noite. 
— Naturalmente porque falou «á grande» 

da «pequena» e esta que não' tem «meias-
medidaa» atirou-lhe a lata «por inteiro». 

Conhecemos um engenheiro a quem a 
memória não ajuda no exercício de suas fun • 
cções. 

Outro dia deu «tratos á bolla» durante meia 
hora procurando o nome de um apparelho 
métrico. 

Afinai, alguém lhe disse : 
— Não será a «trena» ? 
—E' verdade ! respondeu — tinha me es­

quecido; mas você comprehende : sou novo 
e ainda não estou «trenado»... 

Pensamento a esmo (quem tiver 
que enfie a carapuça» -

' . í b o , » 



—Muita gente conhece o mundo atravez... 
o «écran» dos cinemas... E j á não é pouco. 

+ • 

UM ASSOMBRO T * 
Vimos na praça uma creança que conse­

guiu assombrar todo o mundo..., que estava 
na praça. E ' ò caso que, sem papel, sem 
pennas, sem tinta cotíseguiu «escrever» 
uma poesia de não sabemos quantos pés 
(note-se que os pés são portuguezes, 42, 
bicco largo), Quanto ao motivo do grande 
assombro, os leitores vão ficar boquiaber­
tos : — o autor vae nascer no mez que vem. 

FL,AGEL,L,0. 

Senhorinha Alice de Jesusjfcouiinho 
" • • ' . ' • • ' - • 

e sua «filhinha» Nizia 

A BAHIA DE BÜANABARA ~ 
(Para Dinorah Moraes). 

Vista sublime offereee aos visitan­
tes, a immensa e magestosa Bahia de 
Guanabara. 

O Creador fez verdadeira justiça 
collocando no coração do amado e pos­
sante Brazil essa natural obra prima 
de extrema belleza. 
, Nella existem (visivelmente encer­
rados) os mais lindos e poderosos the-
zouros da vida humana. 

Lindas ilhas, cheias de vida e de 
flores, ornamentam a sua feiag-nificén-
cia. Circulando-a, altíssimas monta­
nhas se succedem assemelhàndo^se ás 
ricas e doiradas serpentes dos contos 
oríentaes ! 

Só mesmo Sapho a maior poetisa 
grega poderia poeticamente narrar as 
bellezas das rochas, a frescura do céo 
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è, por fim, o delicado, mas, penoso 
gemer das ondas soffredoras ! 

Ellas choram, porém o motivo que 
as leva a isso só tu oh ! poeta sonha­
dor ! até. hoje, o sabes. 

Dize-m'o, em segredo, eu te suppli-
co ; para que possa acaléntal-as du­
rante os momentos mais tristes do seu 
malogrado soffrer 1 

Que paixão, que dôr, que tormento 
incessante as tortura tanto ? ! 

Qual o ideial alimentado pela sua 
alma dolorida e martyrisada, que agi­
tada constantemente, soluça, geme e 
éstorce-se em convulsões extraordina­
riamente nervosas e violentas. 

Nada pronúncias, poeta ambicioso, 
permaneces mudo ! E eu tristemente 
Continuo a admirar esta santa Bahia, 
ouvindo sem eomptehender os lamen­
tos das desprezadas ondas., 

Quem sabe que as ondas desejam 
crescer, avolumar-se e romper o collar 
que as circumda, e espraiando-se pela 
terra ingrata em beijos de, loucura ou 
de uma paixão immensa desfazer-se e 
subir nos últimos ais lamentosos de 
seus vapores aos céós bemditos ?!... 

Quem sabe ? ! 
E tu, poeta, o que dizes ? ! 
Ainda permaneces mudo !... 
Oh ! Guanabara! Tu és • um túmulo 

bem digno de um brazileiro forte e 
patriota oti dé uma pátria inteira ! 

E eu, que te adoro, sempre que 
sobre o teu seio amplo e confortável 
passar, hei de deixar envoltos aos so­
luços das ondas os u e u s segredos 
santos e os doridos ais de meu coração. 

AGENORA FIÚZA. 

/ A' .ti. 
Como é bella a luz solar ! assim é a 

luz do teu Olhar. 
Retlaw Oriehnip 

Dispepstas, enjôos da gravidez 

Digestol 
Mols. áo estômago, azias, prisão de 

"ventre, náuseas NeuraSthenia —Em 
todas as pharmacias e drtfgartâs — Ro­
drigues » Gonç. Dias 59 — vdr. 3.000. 
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Ao Mario. 

Quaes foram as «recordações»?!... 
Quizera saber. — Cor'alma. 

Niette (Nitheroy). 
Tristezas minhas desapparecem ca­

cetada grosso páu, formula chimica 
você adopta vou fazer queixa dr. Car­
los. — Mlle. Alegre. 

Miss Marv. 
Meu único amor muito vivo; mera 

phantasia «accordes coração»...—Flor 
nevada. 

Henrique. 
Impassível... acredito somente você 

apaixonado minha cosinheira... — In­
crédula. 

Alberto Collo. 
Quero entrar scena novamente, re­

presentando comtig-o «adeus», loira 
Paulo M... — Asta Nielsen. 

Ao Américo M. 
Espinola soffre accesso loucura, não 

leve serio intri^ii»* aini(fo«i— — Encar­
nado. 

Mairy. 
Mario racebeu tua carta 1 janeiro... 

Zombou fortemente «paixão abrazada» 
tua pess.ua. Não sabes somos primos 
desinteressadamente alliados ? 
Mlle. Implicante. 

Lapin. 
Li «Ah ! ... si eu pudesse» ! Gostei 

«á béssa». 
«Si eu pudesse» pedia «bisau nume­

ro prochain». — llka, a perversa. 
Nelson P. S. i Nelson Post Scriptumj 

Os seus cravos no dia seguinte não 
se tornaram «ex-cravos». — Gabv. 

Elza G. N. 
Eu te conheço desde hontem. E ' 

possível que tu me conheças, mas du­
vido que me digas de onde. 

Li «Cartas de Amor». Estou curiosa 
•>or saber se conheces outras cartas, 
por exemplo, as geographicas. Gosta­
ria mai> que fallasses dellas, porque 

poderias ensinar geographia aos poetas 
que te lêm com tanta attençao. 

Sempre seriam dois proveitos num... 
artigo. Espero que não te zangues, 
porque deves saber que gosto muito 
de ler os teus artigos. 

E' pena que não saibas quem sou, 
embora me conheças... — llka, a per­
versa. 

Dr. K. C. T 
Cuidado «vôo»N do Mario. Prevejo 

touradas entre June «versus» Cor'al-
ma. — E. Camacho. 

Bertine. 
Arte, Belleza, Amor, Tezoura e 

Tartaruga. — Nelson. 

Theda Bara. 
Noiva tú? Parabéns o zinho não é 

tão feio... — Lúcia. 

A. de O. 
Respondendo 

Estaes enganado «mon ami» não 
sou quem julgas; educação sua ? bem 
dizia nossa cellega Cor'alma, ficou no 
tinteiro. — C. Ass. 

Quem ês ? em vão procuro saber... 
serás amigo do A. de O ? quero conhe-
cel-o... sim ? — C. Ass. 

Andorinha. 
Fazer viagem a Bangu? impossi ve 1... 

passagem muito cara, PÓ mandando um 
cheque. — Intromettido 2?. 

Chat Noir. 
Respondendo. 

Pelo que vejo, não és cartomante, 
não advinhaste meu pensamento, não 
pretendo,'ejnão pretenderei... —Lecoq. 

Resgat. 
Paixonite aguda ? não tens coração 

és um monstro que habita no nosso 
planeta. — Advance. 

Manon. 
Aconselho prudência I Epiphania 

está bulindo Franco Júnior !... Não 
tens medo seres roubada ? 



Bem sabes elle não qner mais cosi-
nheira minha ! Nadyrja. 

Dr. K. C. T . 
Por que deu fora tão depressa ? Mui­

to feio... rapaz «chie»... dar «suite» 
•ém despedir... ouviu? — Nadyrja. 

A' collega Diva Santos. 
Teu livro não está em meu poder. 

Quando fonEscola Normal, procurarei 
sim ? — Olga Tavares. 

Yolanda. 
Procuro ancioso saber residência 

tua. Amo-te tanto ! ' 
Tenho saudades tempo fomos visi-

nhos. 
Disseram-me és noiva, será verdade ? 

Que dolorosa"djecepção. Amo-te tanto! 
— Amoroso. 

Yára. 
Muitas saudades brincadeiras deli­

cadas. Você agora tão longe mim e 
tão ingrata. . . — Amoroso: 

Ao Antonho Mane, Maria Zambé. 
Qui gentes ! credo, santa malia da 

Pilapófa, aonde que vamençes ápradêu 
este Basileiro. Vamençes quer vê nós 
dois juntos , toma no «cães faro» uma 
canoa f ulada e vae ve pala Colônia Co­
lecionai que nós dois ambos juntos, 
estamos as suas orde. - M m e . Chica 
Boia e Dr. Sarapião Matraca. 

A' MariaZambé. / 
Um suspiro que parte de um coração 

magoado é a expressão sublime, d'um 
canto de dôr... — Sarapião—Matraca. 

VIGORON 
O VIGORON administra os elemen­

tos vivificantes necessitados para de­
volver ao sistema exausto a viveza, o 
animo e o brio do outros tempos. 

— V I G O R O U — 

T h e Sydney Ross Co. 

New York. E . U. da A. 
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Senhorinha Ema Wird 

Ao luar 

Pausadamente, no relógio da ne-
cropole visinha, batem doze badalla-
das. 

Debalde tento adormecer... 
Em vão espero Morpheu ! 
Abro hesitante, a janella de meu 

quaarto, e, instinetivãmente, fixo o 
olhar no empolgante scenario que a 
noite se me apresenta. 

A lua scintillante com os seus raios 
de ouro e o ceu marchetado de estrel­
las, offerece ao espectador uma sen­
sação inexplicável ! 

Vejo tudo deserto ! Angerona, a 
Deusa do silencio, cinge, num affectu-
oso amplexo, toda a cidade. Brando 
Favonio, embala docemente as folha­
gens do jardim. Os pyrilampós, em 
sua. passeata nocturna, dão-me a idéa 
de offuscante e microscópicas lanter­
nas, disseminadas pelo espaço sereno. 
E , eu, diante de tanta magia, fico um 
momento absorta nas minhas soturnas 
reflexões. Passam-me pela sorumba-
tica imaginação as emoções da véspe­
ra; lembro-me de meus amores. 

Sinto um mixto de prazer e tristeza, 
e, assim, nesse extasi, fatigada pelas 
cogitações, adormeço reclinada ao pei-
toril da janella a sonhar com o ente 
a quem amo. 

M A R I E T T A ROSENTINO. 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000. 

È̂ ua Sete de Setembro, 174 



As tr*«s U 
K Parodia 4 poesia — As três 

irmãs — de Luiz Delfino. 
A uia.» moça das três. a maia raivosa e feia. 

a mais espeviUda, 
aquella que a discórdia em minha casa ateia, 

é a minha cunhada. 

A »f gunda.um horror,uma sarna constante. 
ruim a mais não ser ; 

qoe uão me deixa calmo e em paz um só in­
s t a n t e 

é a minha mulher. 

A terceira é o diabo em figura de gente, 
que enraivecer-me logra, 

que ha de acabar commigo cedo fatalmente, 
leoa, é minha sogra. 

••• 
A primeira è tal qual uma gata assanhada *, 

amarga como um fel ; 
arha que t.er cunhado é não servir de nada, 

não liga ao meu papei. 

A segunda é um cardo. um espinho, uma 
(ortiga 

um incessante ardor ; 
trata-me como um traste inútil; não me liga 

o mínimo valor. 

A terceira é uma cobra, uma vibora. um ia-
(ferno 

não tem definição ! 
Trai-me na roda viva.É um tormento eterno, 

ÍAZ de mim o seu cão. 

Si a primeira fugisse, oh 1 luminosa idéia ' 
eu lhe dizia — vae ! 

O diabo que te dé uma fortuna cheia, 
que te sirva de pae ! 

Si * segunda fugisse ; eu fecharia a porta 
com minha própria mão ; 

Uir-lhe-ia sé feliz e só me voltes morta 
ou n i o me voltes não I 

Si a terceira fugisse, oh '. minha f l ic idade, 
a mais velha das três, 

eu podia affirmar ser feliz na verdade, 
ter sorte desta vez. 

Si a primeira morresse !... oh quanto eu 
(folgaria 

por tamanha ventura" 
de todo o coração en mesmo cavaria 

a sua sepultara ! 

Si a segunda morresse ' oh * caso afi rtu-
(nado, 

eu cantaria tanto, 
que ella havia de ouvir, em seu caixão fe-

(chado 
os echos do II eu canro ? 

Si a terceira morresse "... em seu <-^iri\<f 
(trepado 

iria ao seu enterro : 
e lá no cemitério dansaria nm fado 

— que pagodeira ! oh ferro.. . 
ARTHUR AZEVEDO. 

O Inferno 
A' todos os vendeiros. 

Daute, p'ra eutrar no infe.-no encontra CN 
(cusa fronde, 

Em cuja densa massa os tigres e os chacaes 
Passam lentos e máos ; e além da selva r^-

(conde 
A sinistra mansão das penas eteruaes. . . 
Virgílio, para abrir as portas infernaes, 
Entra numa caverna immensa e escura, 

(aonde 
Aos passos,resoando em derredor como ais, 
O éco, de longe em longe, horrifico res-

(ponde!.. 

E quanta gente quiz que o inferno, fokse 
(cheio 

De fumo, fogo, dor, misérias c recei<\, 
Entre os muros hostis de pedreira* a prumo! 

Pois eu aqui protesto,e nem calor,nem fumo, 
Digo existir no inferno : é que p'ra mim, 

(eu creio 
Que o inferno é nada mais que o imposto 

(de consumo. 

DE FALCONBRIDGE. 

Vou fazer queixa ao Delegado que : 
() Adaucto fez juramento de conquistar 

todas as senhorinhas de Icarahy ; a Nvlza. 
«avançou»na pulseira que o primo comprara 
para a namorada ; o Luclano Barroso tem 
parte com o demônio, conversa sósinho á 
meia-noite ; o Harry Schettz vive assom­
brado com as ameaças dos rivaes ; o Wal­
demar vae se suicidar por causa da «valsa»; 
o Jorge não deixa em paz o bolso dos ami­
gos ; aDulce namora quasi todos Os volun­
tários ; a Alitta Fontes è feiticeira ; o An* 
toninho è boche ; o Mario M. Silva è o ter­
ror da zona por possuir certo livriuho ; o 
Paulo furtou uma dentadura da tia soltei-
rona; o Costinha domingo foi ao «Ameri­
ca» com as botas da prima e • chapèo do 
cunhado ; o Badinho jurou assassinar-me 
com sorvetes ; a Esmeraldina vae quebrar 
na próxima semaua o arco do violino na 
calva do professor.. . 

REVOLT09A. 

T B H H * * ^ W P faz obturações á 
^ Q PpH t^^ granito e platina, cuvertio» 

^ Ü Ü É ^ e extracçõe», com direito 
desde o primeiro dia, na Auxiliadora Medi­
ca, á rua dos Andradas 85. esq. da rua Ge­
neral Câmara. Dentaduras com e sem cha­
pa, pelo systema norte-americano, pi voto 
perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothe-
se , feitos com a máxima brevidade, por 
preços minimos e todos garantidos. 

cktteiCiiiu A RDALDZA 



PÉTALAS 
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A' Nair Ferreira Fonseca. 
Escu ta ! . . . além desdobrada em 

bellezas, num tu rb i lhão^e mysterios 
e angustias, soluça a alma da noite, 
um poema bizarro, humedecendo o bu-
rel soturno de pérolas phosphorescen-
tes.deslizantes das. pálpebras quebran-

, tadas e liriaes. 

Açcordes de corações, adejam 
subtis, nas conchas glaucas dos arvo­
redos, voltados numa contracção inde-
finivel para o| céo sincero. 

Foi em noite assim que o meu so­
nhador morreu e eu desolada, os olhos 
toldados de pranto, segui-lhe o esqui-
fe, allucinada, arremessando-me sobre 
o seu vulto frio, em esgares de louca, 
despetalando saudades, fragmentisan-
do minh'alma amortalhando-lhe o cor.-
po esquálido e inerte. 

O meu sonho como se extinguiu tão 
cedo ! ^ . . ainda a<aurora não havia 
surgido -numa orgia de felicidade en­
cimando os albores do affecto. .< 
, Amei-o tanto !... despertei do le-
thargo dos doze annos, abandonei o 
sol fiammejante as borboletas azues 
que eu, incrédula, lacerayâ impellindo 
ao favonio as azas profanadas, ao som 
estridulo, de uma gargalhada irônica, 
para aus^ultar as profundas reticências 
daquelles olhos mágicos, * arrebatados 
das agruras de um claustro isolado, 
espalhando segredos funereos de amo­
res consumidos. 

Amei-o com loucura !... via-o na 
sombra do crepúsculo envolto em pro­
messas ; nos halos luminosos de Phe-
bo, surgindo inesperado no readilhado 
das brumas e ante eíle, sentindo no 
intimo a cratera do seritimentalismo, 
impulsionada por uma força extranha 
a revelhar-lhç todo o meu affecto, em-
mudecia, congelava-me e phrases de 
desdém, cruéis, evolavam-se de meus 
lábios, nublando-lhe o ol^ar. 

Quantas estrophes a alma em san­
gue, ouviu! esvoaçando no além dos 
devaneios ;! ?... quantos poemas ade-
ja ram na hocca do poeta que foi meu 
primeiro sonho ! ?... orgulhosa repri­
mi as caricias desditosaá, occultando 
em algemas profundas a sede do amor 
suffocado que dtetrahiria as crenças 
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do coração num longo cataclysma, 
reduzindo-as a cinzas, a funeraes tri-
stonhos. 

Ah ! matou-o o gelo de meu despo­
tismo insensato e quanrjb- a alma con­
taminada de remorso,, exhausta de hy­
pocrisia, qu,iz penitenciar no altar de 
seu affecto, o sonhador indifferente, 
negou-me um sorriso, extinguindo-se 
como a estrella que o vendaval açoita 
e lacera na cúpula infinita. 

Chorosa, arrependida, victima invo­
luntária, sepultei-o entre lyrios roxos, 
no campo da saudade revertida em 
ruinas de mochos poeirentos. 

Morreu ! não pressentiu jamais que 
foi o meu ideal de arminho, a musa 
das loucas locubrações ; não soube 
nunca que o amei. 

Finou para mim, no adypto deste 
peito ermo entre alacres chilreos da 
mocidade que ruge. circumdando-me. 

Pobre coração, anhelou-me a alcova 
nüpcial artística na penumbra dos ve-
larios, e teve — atroz recompensa — 
o inverno das lagrimas e p fio de pra­
ta, na negra cabelleira das illusões 
precocemente envelhecidas. 

ROSA RUBRA. 

CASA 
Grande Armassem dé Moveis 

e Cplch^oaria 

FABRICAM-SF/COLCHÕES 
Esta. casa tem sempre grande e va­

riado sortimento de moveis 
Venda» a Dinheiro e a Prestações 

l^aa Senadot» Euzefcdo 75 
TELEPHONE 1326 Norte 

Ri© de J a n e i r o 

A' irmã Ahilda. 
O amor fraterno é um laivo tão es­

tável quão o palor da lua. 
Walter A. Pinheiro 

Í .;..... rwe - - , . . •< 

N ã o n e g u e . » 
Os mais deliciosos pasteis são os 

da Pastelaria Paulista. De carne e 
queijo. Entrega rápida de qualquer 
quantidade e a qualquer hora. 
A v e a í d a S a l v a d o r *© S á 183 

TELEPHONE VILI4A, 1548, 
*wf*r-f**--*i uuiJiuiJi|- .'! • • rn—*B» 



Â primeira casa de roupas brancas 
ExeGuta sob m e d i d a e e o m a m a i o r pei 

fe ição q u a l q u e r e n e o m m e n d a 

i': 

2, Praça Tiradentes, 4 
TELEPHONE isso CENTRAL 

Grande secção de 

aric 
Ffliman 

A' minha idolatrada M. M. B. 
Sonhemos, querida ! A nossa vida sobre 

a terra i tão passageira, para entregarmo-
nos i triste realidade das cousas... Esque­
çamos um pouco os insuperáveis obstácu­
los que a cada instante deparamos, o pun­
gente crnismo com que o destino de nós 
zomba, impossibilitando a realisação das 
nossas mais doces esperanças ! 

Emanei pemo-nos, pois do qne i real, er-
goendo-nos, livremente, nas azas purpureas 
da phantasia, em demanda de regiões mais 
altas. 

Rasguemos o azul escuro que nos cerca, 
por cima do qual resplandece o fogo inten­
so dos nosso ideaes. Penetremos nas vapo-. 
rosas regiões dos sonhos, onde só fulgura 
o facho das illusões e entreguemo-nos, 
nessas alturas, e todas as vertigens da ima­
ginação, a todos os delírios e devaneios de 
nossos ©orações de poeta. 

Que é a realidade na vida ? 
Juntas todis as amarguras, todos os in-

í irtnttios, todos as decepções e males pos­
arei s. amassae tudo isso com lagrimas e 
tereis. querida a repulsiva realidade... 

Em -rio a philosophia stoica e o natura­
lismo, de mãos dadas, pretenderam infil­
trar-lhe alguma gotta de balsamo qne a 
tornasse tolleravel. 

Em vio o scepticismo de Voltaire. a in­

credulidade de Zola e a immoralidade de 
Tolstoi nella derramaram todo o fementido 
cuphemismo do seu espirito. EUa i sempre 
a mesma : desfaz como os raios matutino», 
os melhores dos nosso» sonhos, realçando, 
com acerba ironia, as desillusões que orys-
talism a sua essência. 
Libertemo-nos, querida, da vida terrena « 

real que o egoísmo medra e o pessimismo 
sazona. 

Dificuldades insuperáveis, obstáculos iníic-
cessives fazem dos nossos sonhos utopias c 
chimeras... 

DesprezemM-os ! 
E, assim levados na» azas purpureas da 

phantasia, remontemo-nos i s regiões ethe­
reas do ideal, e lá, onde não sobe o fumo 
da realidade humana, levantemos o castello 
empvrico das nossas illusões ! ... 

JÚLIO 8CHWENCK. 

SECÇÍO DE FELICIDADE 

Mr. Monded 
OCCULTISTA 

4 0 , Rua mania Antonia , 4 0 
ENGENHO NOVO 



Mlle.minha amiga ficou resentida com 
o acolhimento que lhe fizeram no ou­
tro dia, as suas companheiras de clas­
se. Como todos sabem, o maior prazer 
de mlle. é parecer estudiosa, tendo já 
feito alguns contos,' que mereceram a 
honra de um logar especial na cesta 
dos papeis inúteis, imagina pois qual 
não foi o seu desapontamento ao ver 
que era muito conhecida a sua infelici­
dade nos últimos exames! Dizem que 
a maldade foi obra de ura seu antigo 
enamorado, mas eu não acredito, por­
que como tu sabes sou muitp bôa e ge­
nerosa nos julgamentos apenas... 

* 
* * 

Quantas vezes te tenho dito, minha 
amiga, que não te deves interessar pe­
las paixões alheias \ Conheces aquel­
la " actriz " que se apaixonou por um 
" poeta " ? Não teria sido tão maltra­
tada pelo deus Cupido si não fosse o 
auxilio da sua amiguinha de olhar 
brejeiro. E queres saber o que va­
leu a protectora a sua generosidade ? 
Uma linda repreensão por parte do 
noivo e o resentimento quasi eterno do 
'* poeta " e da " actriz " 
Já vês ... i 

La Rochefoucauld estabeleceu a te­
oria dos sentimentos baseando-os no a-
mor próprio. Talvez tivesse uma gran­
de matéria para ampliar os seus estu­
dos psychologicas, si tivesse conheci­
do «monsieur» Na verdade o seu or­
gulho (elle o chama «amor próprio») 
é tão grande, qúe se torna ridiculo. 
Mlle., que é espirituosa e endiabrada, 
disse que um dia o viu defronte do es­

pelho endereçando um discurso exten­
so e «empolado» á sua «augusta pes­
soa». 

* 
* * 

— Olha atraz ! vê o que fizeste e 
procura repetil-o; ê melhor do que ten­
tar fazer o que nunca experimentaste, 
porque forçosamente terás de erra.. 

(Não pagarás nada por este conse­
lho, querida amiga). 

* 
* * 

k « Contam quê ceíta' raposa, 
Andando muito esfaimada, 
Viu louros, maduros cachos 
Pendentes de alta latada. 
A fábula é «velha», mas se «reno­

va» todos os dias. Tu deves conhecer 
a E. C.; pois bem, ella também teve 
occasião de experimentar â veracidade 
do conceito desta fábula: — «quem 
desdenha, quer comprar». Foi o caso 
do bacharel de qu,em ella disse o diabo 
e mais alguma coisa, e com quem ella 
hoje está em tão ternas e estreitas re­
lações, que já desconfiei de que o «de-
senlace» do «caso» seja um «enlace» 
muito commentado. Sinão fosse appli-
car a velha philosophia das esqui­
nas, tão empregada para justificar os 
absurdos, diria «que o mundo dá mui­
ta volta. 

E dá mesmo... 
MISS BLUFF. 

Restaurant Alexandre 
Refeições sem vinho, 1$200. 

60 cartões, 60$000t 

l^oa Sete de Setembro, 174 



O primeiro amou 
DE 

Cartolina Inx/ernizio 
Traduzido do Italiano •specialmente para «O Futuro das Moça»» 

• P O R * • -

Jftlk. ftdelina fllba ^arozini 

v 
Adeus, senhor Daniel ... 
Depois de um grande caloroso aper­

to de mão, o joven de improviso, afc-
trahiu a si a donzella e depositou-lhe 
na fronte um beijo. Elda ficou um pou­
co pallida mas tornou-se logo sorri­
dente, tranquilla; aquelle beijo não po­
dia offendel-a, emquanto lhe dava u-
ma suprema felicidade 

Daniel sahiu do pavilhão. Elda o viu 
partir ; e cahindo de joelhos, em tom 
de supplica, disse: 

0'virgem Maria! Virgem Bemdicta, 
que eu soffra por toda a minha vida, 
mas que elle seja felix ! ... 

Vem, sentemo-nos n'aquelle banco 
por detrás d'aquellas arvores, assim po­
deremos faltar mais livremente. 

Estas p; lavras tinham sido pronun­
ciadas por uma moça que vestia uni­
forme de um dos collegios mais ricos 
deFirenze.á sua companheira,emquan­
to passeavam de braço dado,' no vasto 
jardim do collegio na hora do re­
creio ... 

A joven que tinha fallado era alta, 
esbelta, com uma vasta cabelleira ne­
gra, com uns olhos negros, imperio­
sos, cheios de paixão, que desmentiam 
o suave sorriso da rosea bocca, a ex­
pressão virginal do vulto, singular­
mente bello e fascinante. A sua com­
panheira, era pequena, de cabellos cas­
tanhos com um rosto muito irregular, 
mas sympathico. Os olhos castanhos, 
revelavam um'alma simples, uma na­
tureza doce e sincera. ' 

Tens razão, Flora, — disse sentan­
do-se; aqui ninguém nos virá importu­
nar, o que tens de importante a dizer-
-me ? 

Uma noticia estrepitosa, respon­
deu a be:.u Flora sorrindo : D'aqui ha 

quinze dias sahirei do collegio, e d' 
aqui ha um mez cazar-me-ei !... 

Com Reno ? 
Flora deu de hombros. 
Tu brincas, 'Amélia, como poderias 

pensar que minha mãe désse o seu con 
sentimento a uma união assim deses­
perada ? Tü sabes também qúe Reno 
não tem um patrirriòúio, c pertence a 
uma familia com um passado não mui­
to honroso. 

Amélia olhava para a sua amiga com 
surpreza. 

Mas não me tinhas dito que elle era o 
teu ideal,o heroe dos teus sonhos,o teu 
primeiro amor e seria também o ulti­
mo ? ... 

Parece que me censuras, com es­
tas palavras, e me tfazes o arrependi­
mento por ter-té contado o meu se­
gredo 

Crês que eu possa te trahir, Flora ? 
Parecias tão enamorada por elle '( 

Que queres ? ... Achava-mc no campo 
com mamãe na nossa bonita, mas tão 
triste villa " Cinestre " , que tu bem 
conheces; para mamãe era um asylo de 
paz, o ninho mais perfumado que se 
pode desejar para mim um logar de a-
borrecimentos, de tristeza: Mamãe fi­
cava quasi todo o diá sentada numa 
janella a contemplar o céo de um azul 
adorável, pensado no meu defunto 
pae, sonhando pelo seu anjo, como me 
chamava, e eu, fazia em vez langos 
passeios nas cireumvizinhançaft, em ris­
co de perder-me; passeava pelo bos­
que ... 

Eu sei, disse Amélia com um ado­
rável sorriso nem eu ter-me-ia ouzado 
penetrar sozinha, lá ... 

Oh 1 Eu não temia nada, porque ti -
nha sempre commigo meu fiel Black,o 



meu soberbo tefra-nova, que seria ca­
paz de matar quem quer que ourasse 
seapproximar de mim ... E foi como 
te disse, que conheci Reno, por causa 
de Black, Amélia sorrindo disse : 

No bosque começou e continuou o 
vosso idyllio., e da caridade de uma das 
arvores, ê que fizeste a tua caixa pos­
tal ... 

Flora suspirou ... 
Verdadeiramente !... Ah ! que dias 

felizes foram aquelles. Como Reno sa­
bia acariciar a minha imaginação, o 
meu coração•! ... Que beijos ! ... que 
espirito 

Atnelia ao ouvir estas palavras ficou 
pallida como um cadáver e espantada 
passou os olhos em volta de si, com 
.Hiedp de que alguém as ouvisse. De­
pois com delicadeza, em tom de sen-
sura, perguntou a amiga ... 

Como ? deixavas-te beijar ? ... 
Flora dando de hombros, sorrindo 

lhe respondeu : / 
Quê mal tem ? E' possivel que dois 

namorados achando-se a sós, façam 
iuranientos sem^trocarem um só beijo 

Choeolate e Café só ANDALUZA 

para minha doce amada 
•/ 

Mon coeur ést plein j 'e veux plejurer 

Longe ..* bem longe na amplidão ce­
leste, donde brilham miryades na con­
fusão eterea de .um amor constante; 
eu te contemplo, astro bendicto de pri­
meira, sobresahindo-te por entre esta 
massa luminosa acenando-me num fre>-
nesi constante, confortando minh'alma 
desalentada, para um porvir feliz; 
e no qual possamos juntos confundir 
as nossas almas enlaçando-as num am-
plexo longo e apaixonado... 
E ... quem sabe meu Deus que no dia 
almejado em que recebamos juntos tua 
benção eu tenho ainda guardado no es-
crinio de meu coração aquelle Symbo-
lico e cândido ramo de violetas que tu 
me deste quando pela primeira vez es­
te Deus que é bom, olhar para, nosso a-
mor com a ternura com que nos aben­
çoará um dia... juntos beijaremos o do­
ce raminho como beijaremos a fronte 
pura de nosso filho. 

ERNESTO D. DO NASCIMENTO 

O FUTURO DAS MOÇAS 

Perfis de nermalistas 
O perfil de hoje é de I. D. N., alum-

na do 4? anno. Alta e clara, fronte 
emmoldurada por cabellos louros, pos­
sue pequeninos olhos castanhos, mui­
to vivos, e uma boquinha mimosa. Al­
ta, bem graciosa, Reside á rua D. Lu... 

As nossas collegas são infelizmente 
pouco amantes do estudo e assim é 
também Mlle. que apezar de um tanto 
vadia tem feito o seu curso com rapi­
dez. Muitas colleguinhas que«marcam 
passo» ficam' desgostosas e dizem 
muita cousa que não entendemos ; é 
um negocio de pistolas... não conhe­
cemos pistola em matéria nenhuma, 
ainda se falassem numa bomba, vá por 
causa daPhysicà... mas isto de fo­
guetes e pistolas soem S. João... 

Mas o certo é que este anno natural­
mente Mlle. dirá um adeus a Escola. 

Ha tempos a nossa perfilada de hoje 
vem cultivando uma solida amizade 
com o acadêmico N... Mas que his­
toria foi' aquella da colleguinha que 
lhe queria tirar a primazia?"' 

Mlle. viu-se em embaraços, com a 
canella um pouco doente... Tem razão, 
porque em coisas do coração ninguém 
metta o bedelho porque hão è nada' 
agradável ver partir o coração amado...' 

Querida entre as coííégàs, Mlle. pos­
sue uma «vozinha» bem implicante 
conhecida á distancia. 

BERTINE, HESPERIA ^ ROBINNB 

COSTAS RLtBMRpRS? j 

Dôr lombar, Matutina, pontadal" 
agudas ao inclinar-se, ou uma pertina: 
dôr nas costas : Qualquer um é razã< 
bastante para suspeitar de molestii 
dos rins. Procure a causa, auxiliandi 
os rins. Nós somos poucos socegados. 
trabalhamos demais, comemos demais 
e descuidamos do nosso somno, d 
fôrma que rapidamente estamos no 
tornando uma nação de soffredore 
dos rins. Prova-o a estatística de 191 
com 72 % mais mortes que em 189( 

Tome PÍLULAS DE FOST& t 
para os Rins, milhares usam-nas, r« 
commendadas por todos. Peça am« 
stra grátis á FQStfER MC. CLM 
LAN & CO. — Caíxa 1602, RIO. 



Pelos Subúrbios 

Notieias do Meyer 
Consta que o Governo, aproveitando os 

poderes dictatoriaes que lhe confere o esta­
do de M-ÍO, v.ie desterrar para a Sibéria, 
como punição exemplar e medida de segu­
rança publica, prevenindo alguma revolta 
da população indignada, o Manduca Corri-
eiro popuUr alfaiate de Manlv.iassú, cuja 
thezoura é acensadodo crime hediondo da 
peipctuç. io da sobrecasaca do coronel Ti-
burcio da Annunciaçâo o do jaquetão iiu-ri-
vel do Dr. Miranda e Horta, que faí cor­
rer os postes da Light e apagar em frêmi­
tos de ter. o r o s combustores de illumina-
yão no Meyer 

O pó do arroz e o carmin subiram de 
preço por sua escassez no mercado. 

O Raul Salles. na Confeitaria Moderna 
explicou, cm segredo ao Oswaldo Jurandyr 
que é devido ao u?o immoderado que des­
se* artigos fa- o Adhcmar Campagnac, em 
cujo rosto lia sempre uma cresta alvi-rosca 
de quasi uni centímetro de espessura. 

O ArK<-miro M. de Souza continua com os 
, unUia falsos no craneo e reacendendo a 
artaica. Segundo espalha, a todo o mundo, 
no Mcicr, o Luiz- Nunes, isso «5 devido ao 
agradável e carinhoso encontro que o supra-
dito joven teve com um pai enérgico, de­
pois de uni colloquio em certo portão pro-
xime ao Royal F. B. C. 

Dos habitues do corso no 
Riachuelo 

O mais lindo. Edgar Mello; o mais ele­
gante, Geroncio Corrêa S.Í: o mais acanha­
do, Cixuza P Carreiro; o mais sympathico, 
NiloPittra; o mais namorador, Agenor Go­
mes Ribeiro: ornais desembaraçado. Carlos 
Oueiroz; o mu:s smart, Rubens Noronha; o 
mais espirituoso, Clandino Martins: o tuais 
constante. Walter Luz: o mais calmo, Appi-
acai; o mais amoroso, Moacyr Coelho: o 
n i > attrahente. João Pinto Pacca: o mais 
carinhoso, Léo Marinho; o mais estimado, 
Agenor Gonçalves; ornais delicado, L'ago-
berto Coelho; o mais engraçadinho, Lerio: 
o m :\-~ apaixonado, Labor^nte; o mais sin­
cero. Emilio I.err.i-: o mais apreciado, José 
Castex Filho; o mais amável,Abelard Figuei­
redo: o mais dócil. Cababáo; o mais traves­
so, Betinbo: ornais acanhado, Renato Bor-
ge- Fortes; o mais intelligente, Clovis de 
Aze -edo: o mais gracioso, Alaricc Bormam; 
o mais fie'., Waldemar Freitas; o mais agra­
dável, Carlito Luz; o reais brincai hão. Re­
nato Krinsçi^r: o ir.a;* fiteiro, Jo = ino N. 
S-.IVÍ- o mais romântico, Rossini; o mais 
relacionado. Waldemar Joppert, o mais Al-
cebiades,Vianua: o —.ais franco, Renato 

Savaget, ornais tristonbo, Luiz de Castro» 
e o mais convencido, Frederico Silva San-

MLLES. I N D I S C R E T A S 

Dos r a p a z e s que eonheeo e 
que f reqüen tam o Meyer 

O mais sincero, Armando de Oliveira; o 
mais volúvel, Pilangussú Martins; o tuais 
meigo, Djalma Nunes, o mais gentil, T/iucol 
Costa: o mais antipathico, Armando Cunha; 
ornais espirituoso, João Campos; o mais 
amável, Claudionor Campos; o mais senci-
vel, Nilo Santos; o mais alegre, Luciffo Fer­
reira; o mais convencido, Manoel Vianna; o 
mais pretencioso, Antônio Costa: o mais 
meigo, AccacioSoares; o mais serio, Ernes­
to Soares; o mais dado, Arthur Cabral; o 
mais agradável, Octavio Ferreira; c a r n a i s 
abelhuda sou eu 

AILEHPO. 

Dos di ree tores e soeios do Di­
p lomata Club 

O mais amável, Pedro Botelho; o mais se­
rio, Lourivaldo Lopes; o mais gentil. Alva-
roMaçon; o mais agradável, Nelson Souzaí 
o mais sensivel, Bulamarqui; o mais alegre. 
Walter de Souza; o tuais delicado Accacio 
Soares; o mais apaixonado, Ernesto Soares; 
o mais meigo, Djalma «.pianista»; o mais so-
cegado, Luciffo Ferreira; o mais dansante, 
Antônio Costa; o mais sincero, Nelson Vi­
laça; o mais modesto Lincol Costa; o mais 
eloqüente, Nilo Santos; o mais espirituoso, 
Piladgussn; o mais risonho, Oscar (íontes; o 
mais sonso, Aurélio de «tal» a mai» conhe­
cida sou eu 

D A.NS A N T E . 

Senhor i tas do f-Joeha e S. 
Francisco Xavier 

A mais bonita, é Lucilia Macedo; a mais 
engraçadinha, é Lea Collin; a mais insinu-
ante, é Lucy Silva Santos; a mais mimosa, 
é Olga Macedo; a mais graciosa, 6 Nair Col­
lin; a mais pretenciosa, é Dagmar Braga de 
Oliveira; a mais delicada, é Alayde Padilha; 
a mais mentirosa, é Zild.i; a mais sympa­
thica, é Etelvina da Silva Santos; a mai* 
geniil, é Alice Collin; a mais estudiosa, 6 
Anna Motta; a mais convencida, é Euridice; 
a mais sincera, é Marina Moraes; a mais 
carinhosa, é Hilda Mello Mattos; a mais or­
gulhosa, é Lory Krinsglez; a maia pedante, 
é Odiiia; a mais amorosa, é Loé" de Souza 
Vai; a mais ob.->equiadora, i Odette Collin; 
a mais egoísta, é Zilda.; a mais complacen­
te, é Diva Pereira.; a mais presutnpçosa, é 
Zenayde B. de Oliveira; a mais affectada, é 
S miramis; a mais espalhafatosa, /: Rosa 
Silva; a mais brincalhona, é Nem Silva; a 



mais prosa, é Silvia Lopes; a mais franca, 
é RtlthLuai a mais escandalosa, é Cacilda 
Chaves; a mais dançarina, é Nair Vai; a 
mais apaixonada, é Rolita Almeida; a mais 
romântica, é Cacita Almeida; e a mais Leal, 
é Dinorah Cabral. 

JOUJOU. 

Capazes de S. praneiseo Xa« 
vier e í^oeha 

O mais bonito, é Emilio Lemos; o mais 
mentiroso, é Humberto; o mais pedante, é 
Odilon Paula Rosa; o mais amável, é o Per-
rota; o mais inext eriente, é o Renato Leitão. 
Krinsgler; o mais pretencioso é Humberto 
Acquarone; o mais teimoso, é Frederico 
Silva Santos; o mais sympathico, é Walter 
Luz; o mais obsequiador, é Antônio Motta; 
ò mais engraçadinho, é Aloysio Mello Mat­
tos; o mais smart, é Adelardo Mello Mattos; 
o mais orgulhoso, é Caetano Duarte Silva; 
o mais gentil, é Carlinhos, Lessa; ,o mais 
mimoso, é Humberto Lessa de Vasconcel­
los; o mais affavel, é Ernani Soares de Frei­
tas; o mais desconhecido, é Marcellino Ma­
cedo Filho; o mais sincero, Amiinho Tor­
res; o mais carinhoso, é Adalto Mello Mat­
tos; o mais mignon, é Laercio; o mais tra­
vesse, é Marinheiro, o mais estimado,, é 
Betinho Macedo; o mais tola, ,é Cloyis Lur-
gruber; o mais gordo, é Gustavo Lopes; o 
mais elegante, é Ângelo Acquarone; o mais 
apaixonado, é Fraucisco Acquarone; o mais 
fiteiro, é CàstellSes; 6 mais tristonho, é 
Eduardo Soii'/,a Mendes; o mais attencioso, 
é Guilherme Acquarone, e o mais saliente, 
é João Amaral. 

BUENA-DICHA. 

Dos soeios do S. C. 
Mackenzie Mallot, o mais lindo; Ivan de 

Vascoucellos, o mais distincto; Gilberto Ba­
hia, o melhor jogador; Hugo Blume, o mais 
querido das meninas; Murillo Monteiro, o 
mais fiteiro; Adiomar de Souza, o mais bai­
larino; Mathias, o mais elegante; Euclides 
Simões, o mais delicado; Joel Lagos, o mais 
orgulhoso; Graciano Espinola, o maior tor­
cedor, Alyrio, o mais sympathico; Hemete-

O F U T U R O DAS MOÇAS 

rio, o mais attrahente; Oscar Sampaio, o 
mais «corpnlento» e eu sou melhor 

CANTOR. 

A Serapião Matraca. 
Por que tentas amar a monja do pas-

/Sado... esquece-me no silencio de mi­
nha cella e verás que a apotheose da 
esperança não se desfaz, p'ra quem 
tem no coração a cathedral de um so­
nho. 

Serás feliz um dia, mas olvida-me 
porque eu não quero amar ainda. 

Rosa Rubra 

A inveja é a base de muitas discór­
dias e intrigas.— O ciúme daquelle da-
quillo que não nos pertence é a prova 
cabal dum cérebro acanhado... Por 
conseguintei tu, que possuee um espi­
rito de escól, deves continuar a fazer 
o que tens dado provas. 

Desprezar! o desprezo é a maior 
vingança silenciosa!... 

Attila P . B. Fonseca 

I ^ e m b r a n ç a 

As melhores roupas brancas são as da 

Camisaria Luva Preta 
34—PRAÇA TIRADENTES—34 

A' dilecta amiguinha Generosa Aran-
tes. 
Amar é viver num mixto de duvi­

das e esperança. 
Attila P . B. Fonseca 

Graças ás Gottas Salvadoras das Partiirientes 
— - ^ — — — — — — — ^ — ; _ D O ._ 

Dr^Vajíjder^a^an 
Desapparecem os perigos dos partos diíliceis e laboriosos 

A parturiente que fizer uso do allüdido medicamento durante o ultimo 
mez da gravidez, terá um parto rápido e feliz. 

Innumeros attestados provam ^xhuberantemente a sua efficacia e mui­

tos médicos o aconselham. 

Deposito ge ra l flÇRUJO FREITAS «St C. 
RIO DE JANEIRO 

Tende-se aqui e em todas as pharmacias e drogarias 



Secção de Felicidade 

Zangadinha (Meyer). 
Creio que não, salvo se for militar, 

o que não posso ver, attendendo o seu 
estado de contrariedades neste mo-

Nos últimos dias deste mez, consul-
tar-me-á novamente. 
Lola ou Cola (Riachuelo). 

Com o que pensava no momento, 
não, mas no que pensou depois. 

Ha uma forte opposição e grande 
contrartedade. Um desgosto e lagri­
mas. 

Doença em pessoa da família e a 
morte de uma amiga. 

Devido aos meus innumcros afazeres 
só depois do dia 25 poderei attendel-a 
como pede. 

Dirigindo-se á redacção. mesmo pelo 
telephone, obterá a informação pe­
dida. 
Braguinha, Maricota e Estrella do 
Norte: 

Direi no numero próximo. 
Linsa (Andarahy). 

De importante, vejo um casamento 
muito próximo. 
Boneca (Catumby). 

N io . Numa festa publica conhecerá 
o seu futuro esposo; homem de gênio 
violento e muito ciumento. 
Vésper (Ramos). 

Será para a sua infelicidade. 
Carmelia (Aldeia Campista). 

Modere o seu gênio arrebatado e 
evite a companhia de uma amiga, cla­
ra. 

A consultante ama com fervor a um 
joven com quem não se casará. Vejo 
a persiguição de um militar. 
Malva Maçã (Todos os Santos). 

Assistirá um grande conflicto num 
bond ou trem. Nessa occasião a con­
sultante deverá revestir-se da máxima 
calma para sahir illesa. O seu casa­
mento será para breve com um rapaz 
moreno, muito educado, mas amante 
do jogo. Não deve ser tão desatten-
ciosa para as pessoas de sua casa. 
waninha (Olaria). 

Está fazendo mau juizo de uma se­

nhora honesta. Realizará o seu desejo 
em princípios do anno próximo* 
Rosa Verde (Catumby). 

Um moreno conquistará o seu cora­
ção, mas, não será o seu esposo. 

Vejo muitas cartas amorosas e a lei­
tura de livros. Vejo a perseguição de 
um rapaz claro com intuito de illudil-a. 
Recebeu uma carta que não deve res­
ponder. 

Os olhos verdes (Haddock Lobo). 
Absolutamente não. 
Se conseguir conquistal-o será para 

viver em prantos, aliás já chora por 
elle. Affaste-ose quizer ser feliz, pois, 
breve apparecerá um militar distincto 
com boas intenções. 
Flor de maio (Inhaúma). 

Sim, realizará o seu desejo. Evite 
questões com uma visinha morena, e de 
modo algum, utilize-sc de um presente 
que ella lhe vae fazer agora. Aceeite-o 
mas delle não faça o uenor uzo. 

Orchidéa (Encantado). 
Desista da idéa, não conseguirá, 
Vejojum desastre próximo á sua 

casa, sem conseqüências para a consul­
tante, apenas um ligeiro susto. 
Aristolg (Madureira). 

Depois de muitas lagrimas e desgos­
tos realizará o seu desejo. Será feliz, 
muito feliz e terá um esposo cxcel-
lente. 
Sudam (Estacioj. 

A consultante está sobre um leito 
de intrigas. Aconselho-a ser muito 
prudente, muito reflectida, para conse­
guir o seu desejo. Um homem claro c 
alto que freqüenta a sua casa é muito 
falso. Cuidado. 
Mary Pickford (Centro). 

Será relativo, se quizer afl <star de 
si determinados pensamentos. 

Abandone o orgulho e o seu modo 
arrebatado. Não se deixe também le­
var pelas impressões, pois, as appa-
rencias illudem. 
Phebe (Hadoddock Loboj. 

Phebe nunca fez uzo de bebidas al­
coólicas. Digo isto, porque a tons-ul-



tante occulta-se das pessoas de casa e 
aproveita a ausência dellás para fazer 
uzo, em excesso, de bebidas. Não é 
exacto ? 

Vejo também nas minhas cartas o 
motivo que lhe faz proceder assim, no% 
emtanto, deve ser resignada, 

Se tiver coragem e confiar eín, DeiuV. 
vencerá,. jNão prosiga no vicio, qu£ 
augmentando fará a desgraça dos seus. 
Tenha resignação. Jt,,; , ,.., 

Consulte-me novamente em Março. 
Saudade Roxa (S. Domingos). 

Encontrará o que( deseja, ou antes, 
já encontrou, dependente agora, só : 
mente do seu modo de pensar e agir. 
Se souber dar o golpe, como se diz, a 
felicidade será eterna. 
Adaljá (Meyer). 

Será depois de ser muito preterida. 
Mas. será. 

Soffrerá uma grande contrarié4adÇ 
motivada por duas moças,, Vejo uma 
transferencia de casa, mudança de es­
tado social, ou troça de quajqucr coiga 
que não posso neste momento affinnar 
o que seja, -Cpnsulte-nae depois do dia 
20 que melhor lhe informarei. 
Mapeal (Meyer). ' 

Será. Terá uma felicidade extraor­
dinária no que deseja. ,f, .j. .,, ., 

Não creia numa carta ou Áeciajração 
feita por um militar. Deve freqüentar 
a igreja. 
Africana (Paracamby). 

Quando não se quer é justamente 
quando vem mais depressa. Será breve. 

i * . . . • . . . . . , . * . . . . . 

Amor Perfeito (Centro). 
E' com sinceridade. Existe_ um pu» 

tro, claro e baixo que ama-a em se­
gredo.* 

Myosotis (Centro). Não senhora, não 
é. Deíxe de fazer juizos temerários e 
dê mais attençâo ao que alguém lhe 
diz. 
Rosa «Desprezada (Centro). 

A consultante é tão feliz e se julga 
desprezada!... 

Realizará breve seu desejo e terá 
uma surpreza agradável. 
Violeta (Centro). 

Será muito feliz. Vejo um preten­
dente rico, mas, de muito gênio e sem 
cultiva. : ^,, , 

Está nas suas mãos! 

O FUTURO DAS MOÇAS 

Vejo um desgosto próximo que só a 
consultante sentirá, com ignorância 
das pessoas de casa'. 
Descrente do mundo (Paracamby). 

O seu desejo será realizado somente 
depois de«mil novecentos e çincoenta», 

Consulte novamente.no fim s deste 
mez. Encontro muita confusão nas 
cartas. 
Saudades (Estado) 

A consultante tem o pensamento, fi­
xado numa pessoa que lhe faz soffrer,' 
mas que ainda, com surpreza sua, virá 
lhe proporcionar dias de grande felici­
dade. ., ; 

Confia grandemente .numa amiga 
morena que é^£alsa. Vejo um homem 
de edade, moreno, que lhe causa in­
dignação e.lagrimas. Vejo uma via­
gem repentina. 
Saudades (Riachuelo). 

Conseguirá, demora um poupo. f Re­
ceberá breve uma carta , annunçiando 
a morte de um parente próximo. 

' Bellinha (Estado de Sa).'. 
Será breve. Üm grande desgosto vae 

ser a causa de uma doença em, pessoa 
de sua famijía> Vejo .que umá'mulher 
morena^vem muito triste, á caminho de 
sua casa-
Flor de mamão (Paracamby). 

Não. 
Marinetti (E- Rocha). 

E ' nruito difficil. 
Um hoinemde farda ém sua casa tenta 

realizar uma idéá ' absurda. O corren­
te anno será muito feliz para a con­
sultante. Vejo casamento, seu ou de 
pessoa de sua residência, para muito 
breve. 
Bellinha.(Piedade). _ tv) 

A rèalisáção do seu desejo depende 
do fallecimento de alguém. Vejo uma 
questão em juizo. Uma criança pre-
occupa o seu espirito. 
Chilena (Ramos). , 

Por emquanto ainda não é cottip de,-
seja, mas, será se souber aproveitar a ; 
occasião. O s ladrões brevemente irão 
ásua casa. 
Desprezada (Paracamby). 

Ao contrario, em vez de ser despre­
zada «despreza» quem podia amparar 
o seu, futuro., , „ 

A consultante é firme nas suas con-



vicções e ninguém consegue domovel-a 
daquillo que pensa, por isso-.-., adeus-
inho !... -."• « 
Mila (Piedade). ' **' 

As cartas muito atrapalhadas, con­
sulte-me depois. 

Cuidado com a saúde de uma «crian­
ça que reside em sua casa. 
Lilinha. (E. Costa Barros). 

Realisará breve o seu desejo. 
Angélica. (Fonseca). 

Não deve nutrir esse desejo, pois 
elle não merece. Vae encontral-o 

' numa reunião intima. 
Jujó. 

Grande discussão com uma morena 
por motivo de uma carta-. 

Vejo um. homem de pergaminho 
causandó-lhe desgostos. Pazes com 
alguém que estima bastante e lagri­
mas em silencio. Vejo também um 
próximo recebimento de dinheiro, por 
herança ou sorte. ' •* 
Pequerrucha (Subúrbio). 

Não visará somente o interesse. 
Franceza (Cotumby) 

Não. .Aconselho a consultante não 
tratar desse assumpto tão cedo. Se­
guindo a carreira do. magistério será 
mais feliz. Vejo um exime próximo á 
sua casa e os jornaes se oecupando 
delle com muito ardor. 

Leda Gys (Olaria). 
Lagrimas e talvez luto. Uma via­

gem e surpresas agradáveis. Ligeira 
enfermidade na pessoa que está dentro 
do seu coração, cartas que lhe oborre--
cem e questões com uma amiga. * 

Será contfdadapor. estes4ias, para, 
uma festa. Nào deve acceitàVb con­
vite e na noíle em que se realizar a 
festa, reze bastante ao seu airjo de 
guarda, pedindo também aDeos.resig-
nação para os que soffrem. 
Diana (Botafogo). 

Se desejava ser feliz procurou a des­
graça. Quer^prova? Vou dizer-lhe. 
Uma mulher de cor vae trahil-a. Em 
consequenda da trahição haverá gran­
de escândalo, muito próximo õu dentro 
de uma igreja. Vejo commentarios 
pelos jornaes, um furto de jóias e a 
prisão de um innocente. 
Alidnha (Botafogo). 

Será testemunha de um escândalo, * 
que vem prejudical-a e obrigar alguém 

O FUTURO DAS MOÇAS 

a seaffastar de si, para voltar depois, 
realizando o eeu desejo. Receba a lie-
são. embora com pesar, pois, ella in­
fluirá para o seu futuro — de uma es­
posa digna. 
Carioca (Rio Comprido). 

Até o dia 15 do mez próximo, infal-
livelraente, realizará o seu desejo, cota 
a graça de Deus. 

Quanto ao segundo ponto da sua 
L jperg^nta*, não conseguirá, em todo 

caso experimente, pára ter também a 
prova das minhas cartas. 
Sabiá (Botafogo). 

O juizo qüe estão fazendo é errado.' 
O auctor foi um seu parente, ou ra­

paz que reside em sua casa. Moreno, 
alto e militar. Vejo também que esta 
pessoa traz comsigo papeis (não são 
cartas) que vae entregar a alguém em 
confiança, más que deíles se apossará 
eompromettel-a mais tarde uma mu­
lher de sua casa ou parenta próxima. 

1 Baby (Botafogo). 
A eonsultante diz no seu questioná­

rio que é solteira, e as minhas cartas 
• apontam-n'a como viuva (?) 
* Bons dias no futuro. 

^ Palavras enganosas numa carta que 
vae receber. * '• '*' '-

Encontro com uma pessoa inimiga c 
mudança de casa. 
Cema (Botafogo). 

Uma violenta scena de ciúme affas-
tara o .candidato actual. 

Perderá dentro em breve um objecto 
de estimação. Em questões de amor 
será uma alma soffredora. 

S
©u«*> sab«K do MO fatapo f T 

Responda-no* por este questionário : X 

£ Pseudônimo A» 

Ã Anno «m que nasceu. . . . 

SEstado social 

Cor de seus cabellos. 

S « • « olhos 

. Bairro em qne mora 

O 
X O que mais deseja na vida ? 

Para uso exclusivo da redacção : 
Assignatura da consultante 
Residência. . , „<v 


